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Uma edição com  
      grandes matérias

téria 
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Wanderley Gonelli 
Gonçalves, Editor
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  Mills Estruturas
Em nosso “Anuário de Logística” – Logweb 
125 – julho de 2012 – o telefone da Mills 
Estruturas e Serviços está incorreto. O certo 
é: 0800 705 1000. 

  Nautika
Na matéria “Com primeiro semestre positivo, setor de 
armazéns estruturais e infláveis prevê mais crescimento”, 
publicada à pagina 70 da edição 126 – agosto de 2012 – de 
Logweb, o telefone da Nautika está incorreto. O certo é 11 
2462.4622.

  TGW
Na matéria “TGW avança em filiais internacionais e gera 
receitas de 262,3 milhões de euros”, publicada na edição 
nº 127 de Logweb (página 71), o valor correto referente à 
receita da companhia é de 362,3 milhões de euros, como 
afirmado no texto, e não de 262,3 milhões de euros, como 
estampado no título.
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Carta ao Leitor 6

Maria Zimmermann
Diretora Comercial
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Novos tempos exigem 
   decisões certas
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8 - Artigo
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Implantação do S&OP traz 
um melhor entendimento das 
oportunidades do mercado

Claus Karl Krischnegg
Diretor de Operações da Otimis, 
que oferece a solução JDA Sales 
& Operations Planning
claus@otimis.com
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Figura 1 – Modelo básico de Sales and 
Operations Planning (Palmatier e Crum, 2003)
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BENEFÍCIOS DO S&OP PARA 
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A Kuehne + 
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Operador Logístico multinacional, 
acaba de ser escolhida para realizar 
a logística para peças de reposição, 
�#�������	�����������0
����

��������@����*����1(6�
:f���V�R{RR���U��RR<����F������
concorrência lançada pelo cliente 
��������
�������������
���R���� 
J�J����
������0�	������������������
as importações de peças de 
reposição desde a disponibilização 
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Kuehne + Nagel assume operação 
logística global de peças de 
reposição e equipamentos da TAM

Moraes Pinto: “nas nossas 
operações logísticas, vamos 
atuar para que a TAM possua os 
estoques de peças de reposição 
nos locais onde há demanda”

Mariana Mirrha
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de bordo, também serão 
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Marcelo: “utilizaremos os modais 
aéreo, marítimo e rodoviário, 
pois a carga será de peças de 
reposição, alguns consumíveis e 
material de bordo”

A previsão inicial de operações da Kuehne + Nagel em atendimento à TAM é de 400 embarques por 
mês, contando com as exportações e as importações
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BRIDGESTONE INVESTE EM PESQUISA PARA CRIAÇÃO DE 
NOVO TIPO DE BORRACHA NATURAL
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SANTOS BRASIL INVESTE   EM BIOCOMBUSTÍVEL PARA REDUZIR 
EMISSÃO DE GASES DO EFEITO ESTUFA
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ABRE LANÇA 2ª EDIÇÃO DE CARTILHA SOBRE DIRETRIZES 
DE ROTULAGEM AMBIENTAL PARA EMBALAGENS
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FEDEX ATINGE 80% DE SUA META DE EFICIÊNCIA DE 
COMBUSTÍVEL OITO ANOS ANTES DO PRAZO ESTABELECIDO
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VELOCE REDUZ EM 19% 
SUAS EMISSÕES DE GÁS 
CARBÔNICO
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APPA CRIA GRUPO 
DE TRABALHO PARA 
DISCUTIR PROGRAMA DE 
DRAGAGEM PARA PORTOS 
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SOLUÇÃO BENNER  
LOGÍSTICA GANHA  
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Danilo Cândido de Oliveira e Priscilla Cardoso
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“O PP 11 é resultado de um 
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Seminário, em São Paulo, discute 
o manuseio e o transporte de 
produtos perigosos

Viriato, da Indax-Intertox:  
“o PP 11 é resultado de um 
trabalho árduo e chega como o 
mais completo guia que existe no 
Brasil para o segmento”
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Realizado na sede do Conselho Regional de Química da 4ª Região em São Paulo, SP, o evento 
contou com a participação de diversos especialistas e executivos do setor

Com a participação de vários especialistas do setor, o encontro foi integrado por diversas palestras 
e debateu as principais normas técnicas, as leis, legislações ambientais e as dificuldades que o 
mercado ainda enfrenta devido à burocracia e às divergências de leis no Brasil.
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Da esquerda para a direita: Glória, da ABNT; Pontes, da Polícia Rodoviária 
Federal; Gomes, da ABTLP; e Viriato, da Indax-Intertox
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“O terremoto do Chile, em 
2007, desencadeou uma série de 
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causados pelos produtos perigo-
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As medidas adotadas em tempos 

Lainha, da CETESB/SP:  
“um acidente rodoviário envolvendo 
produtos perigosos pode demandar 
até 1.500 pessoas direta e 
indiretamente”

Carrasco, da Suatrans-Cotec: 
“na emergência grave, você 
dificilmente verá um jovem. A 
experiência do técnico conta muito 
em situações como esta”
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Glória, da ABNT: “as empresas 
que garantem o PRODIR estão 
preservando a saúde humana e a 
natureza, além de garantir segurança 
de pessoas e instalações
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Linha Completa de Carrinhos e Suportes

Informações
  Soft-Start
  Tempo de descanso da bateria programada
  Controle e gerenciamento microcontrolado
  Desligamento automático
  Maior economia de energia elétrica
  Histórico de operações e falhas
  Status da alimentação da rede
  Placa de circuito impressa em SMD
  Quatro estágios de carga
  Alarmes de falhas
  Sistemas de rede (RS-485)

Retrofi ting
  Modernização e nacionalização em 

qualquer tipo de carregador nacional ou 
importado, implantando toda tecnologia 
JLW em seu equipamento, aumentando 
assim o rendimento e durabilidade de seus 
carregadores prolongamento a vida útil 
de sua bateria

Tel.: +55 19 3491-6163     Fax: +55 19 3491-6118
www.jlweletromax.com.br comercial2@jlweletromax.com.br

Acessórios
  Sonda de temperatura
  Termômetro, Densímetro
  Conectores nacionais e importados
  Placa de circuito
  Cabo de rede

Carrinhos e Suportes
  Linha completa para movimentação e 

organização de carregadores e baterias

Manutenção
  Preventiva e corretiva
  Equipe treinada para realização de 

manutenção de carregadores de baterias
de qualquer marca ou modelo

Terceirização
  Projetos de salas de baterias
  Terceirização de mão de obra

especializada para sala de baterias
  Treinamento especializadoNew Charger S 9.1

Nova linha
de carregadores

de baterias 
tradicionais

A melhor tecnologia
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Turiani, da STD Consultoria: “o 
modal rodoviário segue as normas da 
11ª e 12ª edição do Orange Book, o 
problema é que os demais países já 
trabalham com a 17 ª edição”

Pinheiro, da Indax-Intertox: “uma 
empresa que possui FISPQ passa 
a ser avaliada positivamente. A 
ficha é sinônimo de qualidade 
daquele que o tem”

Marino, da TAM Cargo: “muitas 
pessoas transportam produtos 
perigosos sem saber, como peças 
de automóvel, aqueles estalinhos 
de crianças e fósforos”
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Gallão, advogado ambiental: “uma 
empresa não pode se autointitular 
sustentável. Só é sustentável quem 
recicla 100% de seus resíduos 
sólidos e usa água da chuva
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Gomes, da ABTLP: “transportar 
um produto perigoso só será 
liberado com a posse do SNTPP, 
autorização ambiental que pode 
levar até um ano para ser emitida”

Magalhães, da Marinha do 
Brasil: “Temos uma cadeira 
permanente na IMO, e por isso 
ela tem uma importância direta 
nas nossas normas”
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ÂMBITO MUNICIPAL: 
LEGISLAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
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Borborema, do DSV:  
a Licença é válida por um ano 
e sua renovação tem de ser feita 
com 30 dias de antecedência 
ao vencimento.
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HOMOLOGAÇÃO DE 
EMBALAGENS
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Paes, da Slotter: “no Brasil não existe 
um modelo único de homologação 
dos três modais, então se eu a quiser 
para um modal é um custo, para 
dois, dois custos”

Carvalho, da CET: “muitas multas 
ocorrem porque as transportadoras 
não se atentam que o horário de 
restrição para caminhões é um e o 
para produtos perigosos é outro”

Cunha, da Polícia Militar: “os 
painéis de segurança devem ser de 
material impermeável e resistentes a 
intempéries, para que permaneçam 
intactos durante todo o trajeto”

 24 - Evento
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Mariana Mirrha
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de descanso 
pré-estipulado, 
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Lei 12.619, que normatiza o trabalho 
dos motoristas profissionais, 
continua gerando discussões

Depois de muito embate, as multas previstas na Lei devem começar a ser aplicadas em seis meses, 
após serem re-adiadas por falta de estrutura nas estradas para o cumprimento da norma. No 
entanto, apenas as multas estão supensas: a lei já está em pleno vigor.

26 - Legislação

Benatti, da NTC: a Lei tem uma 
característica trabalhista ampla 
e foi muito negociada entre as 
classes. Ela surgiu daquilo que se 
julgava melhor a todos

O QUE A LEI 12.619 TRAZ DE  
NOVIDADE AO SETOR

 Direção máxima contínua 
de 4 horas por motorista, 
prorrogável por mais 1 hora 
caso não haja local seguro 
para parada nas viagens de 
longa distância, com mais de 
24 horas; 

 Paradas de descanso de 
30 minutos a cada 4 horas 
ininterruptas de condução, 
podendo ser fracionada;

 Descanso diário de 11 horas;

 Descanso semanal de 35 
horas para motoristas 
profissionais;

 Permitida a prorrogação da 
jornada de trabalho por até 2 
horas;

 O motorista somente 
responde pelos prejuízos 
causados ao empregador 
se houver intenção de lesar 
ou descaso com veículo ou 
carga;

 Jornada de trabalho 
fiscalizada e registrada por 
meios que armazenem a 
real jornada realizada pelo 
profissional, contando os 
tempos de descanso, de 
espera e almoço;

 Criação do tempo de espera, 
com remuneração com 
base no salário-hora normal 
acrescido de 30%.
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o transporte de cargas pelo 
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de 24 horas, o condutor é 
obrigado a cumprir 11 horas 
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Bentivegna Filho, do Setcesp: 
a falta de controle de jornada 
e o aumento de acidente nas 
estradas trouxeram urgência no 
tratamento do assunto 
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MIRA TRANSPORTES CRIA COMITÊ DE ESTUDOS 
PARA ADEQUAR AS OPERAÇÕES À NOVA LEI
Buscando meios para cumprir 

a Lei 12.619, conciliando as novas 
normas à realidade operacional da 
transportadora, o Mira Transportes 
(Fone: 11 2142.9000) criou um 
comitê de estudos sobre a lei para 
ajustar suas operações às novas 
regras de tempo de direção e 
jornada de trabalho dos motoristas 
profissionais. 

A intenção é garantir que os 
motoristas estejam conscientes 
das novas regras e que todos 
os colaboradores saibam como 
proceder com a nova lei. Para isso, 
o comitê da transportadora se 
reúne semanalmente para debater 
as mudanças provocadas pela 
lei e a multiplicação dos novos 
procedimentos.

“A lei muda o cenário 
operacional do transporte no 
Brasil, mas traz em seu bojo o 
grande objetivo de disciplinar a 
profissão de motorista e trazer 
mais segurança às rodovias de 
nosso país. Estamos estudando 
as normas à exaustão e tomando 
diversas providências para nos 
encaixarmos em seu cumprimento 
da melhor forma possível”, afirma 
Carlos Mira, presidente executivo 
da empresa.

Iniciativas vindas do comitê 
já foram colocadas em prática 
na empresa. Segundo Taís Rosa 
da Silva, gerente de recursos 
humanos, o primeiro passo foi criar 
a documentação para os motoristas 
anotarem suas paradas para 
descanso. “Criamos o modelo da 
ficha e, junto com isso, iniciamos 
um teste piloto com quatro 
motoristas de transferência, que 
realizam rotas partindo de São 
Paulo. Com as informações e as 
experiências destes profissionais, 
que fizeram diversas viagens já 
no modelo da lei, pudemos criar 
um conteúdo para os nossos 
colaboradores, que vai balizar a 
elaboração de diversos materiais 
didáticos e de comunicação para 
deixarmos todos cientes das novas 
regras”, conta.

As estratégias da empresa 
para se adequar à nova realidade 
passam pelo desenvolvimento 
de material de divulgação e 
conscientização dos motoristas, 
divulgação das regras por meio 

dos canais de comunicação da 
empresa, elaboração de cartilha 
específica para os gestores de 
todas as filiais e o treinamento dos 
motoristas. Dos 120 motoristas de 
longa distância da companhia, 80 já 
receberam treinamento.

As paradas obrigatórias e o 
tempo de direção controlado farão 
com que as viagens levem mais 
tempo para serem completadas. 
O gerente de frota e tráfego da 
empresa, Wellington de Souza, 
estima que, nas viagens de até 1000 
quilômetros, o trajeto total demore 
50% a mais. “Isso está fazendo com 
que tenhamos que reprogramar toda 
a operação, os pontos de parada, 
as previsões de chegada e, em 
alguns casos, até as rotas. Como 
o caminhão vai ficar mais tempo 
parado durante a viagem, temos 
também a preocupação com a 
segurança. A maior reclamação dos 
motoristas com esta nova Lei é a 
falta de locais adequados para fazer 
as paradas”, diz o gerente. 

A preocupação com a 
remuneração dos motoristas e 
a retenção dos profissionais na 
empresa também aumentou. 
“Sabemos que o mercado está 
difícil, não se encontram motoristas 
qualificados para contratar e 
pensamos que, se houvesse 
perda de remuneração com a lei, 
teríamos perda de profissionais. 
Por isso, estamos acompanhando 
os impactos na remuneração 
também”, afirma.

De acordo com o gerente de 
administração de pessoal da 
empresa, José Vicente Lima, a lei 
cria toda uma nova demanda no 
controle de horário e fechamento 
da folha de pagamento. “A lei 
muda a CLT, criando figuras como o 
tempo de espera e a nova jornada 
de trabalho. Com isso, estamos 
fazendo o aditamento de contrato 
de todos os nossos motoristas de 
linha celetistas. A grande mudança 
no dia a dia é que, antes, não havia 
um controle preciso sobre as horas 
trabalhadas ou descansadas pelos 
motoristas, e, agora, o controle 
tem que ser 100%”, diz Lima. Os 
novos procedimentos estão sendo 
aplicados somente aos motoristas 
de transferência, mas a empresa 
estuda a possibilidade de incluir, 
também, os motoristas urbanos.   
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Marcia Regina, do Moreau & 
Balera Advogados: a Lei é bela 
só no papel. As estradas são 
perigosas e não há postos onde 
cumprir o descanso obrigatório
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Gibson, da ABTC: apesar da 
preocupação com o aumento do 
frete, melhorar a segurança e a 
condição de trabalho traz boas 
expectativas ao segmento
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SASCAR
O Sascar Tempo de Direção, 

sistema exclusivo da Sascar (Fone: 
4002.6004), oferece controle 
absoluto sobre a jornada de 
trabalho do motorista. O novo 
produto, além de apresentar 
relatórios detalhados sobre a 
condução do motorista, aponta, 
também, as infrações cometidas, 
distância percorrida e número de 
horas descansadas. 

“A solução já estava sendo 
desenvolvida em conjunto com 
clientes antes de a Lei ser 
sancionada. Reunimos nossos 
clientes para buscar informações 
sobre as necessidades de cada 
uma para criar uma solução 
completa. Com a chegada da lei, 
fizemos alguns ajustes no sistema 
para que ele fosse capaz de 
atende-la também”, conta Marcio 
Webber, diretor de produtos e 
mercado da Sascar.

A solução atua em conjunto 
com o rastreador Sascar e a solu-
ção web da companhia. Ao entrar 
no caminhão, o motorista faz o 
seu login com uma espécie de 

chave que deve ser passada num 
acessório do rastreador que fica 
no painel do caminhão. A chave 
funciona como um crachá de aces-
so que contém todas as informa-
ções do condutor necessárias para 
a produção de um relatório sobre 
suas atividades naquele cami-
nhão. Ao terminar o seu trabalho, 
o motorista realiza o logoff com 
a mesma chave, impedindo que o 
sistema misture suas informações 
com os dados do próximo condutor 
que usar o caminhão. 

Segundo Webber, o Sascar 
Tempo de Direção atua como 
um upgrade da solução de 
rastreamento da companhia que 
o cliente já possui e todas as 
informações tiradas do rastreador 
podem ser acessadas pela 
internet. 

O sistema também dá 
informações detalhadas, inclusive 
de velocidade no seco e na 

JÁ SURGEM SISTEMAS PRÓPRIOS PARA COMPUTAR       
Com a Lei 12.619, as 

transportadoras e gestoras 
de frota passaram a ter 
uma nova necessidade: 
controlar e acompanhar 

o total de horas de 
direção e descanso dos 
seus profissionais para 

assegurar o cumprimento 
da lei. Essa nova obrigação 

está movimentando o 
mercado de sistemas 
para o setor logístico, 

e companhias já estão 
lançando soluções que irão 

auxiliar transportadores 
e motoristas profissionais 

nesse controle.
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Webber, da Sascar: a solução 
já estava sendo criada junto 
a clientes. Quando a Lei foi 
sancionada, fizemos reajustes para 
que a nova norma fosse atendida



       A JORNADA DO MOTORISTA
chuva, frequência de banguela e 
de freadas e arrancadas bruscas, 
até excesso de RPM. “Em caso 
de acidentes será possível saber 
a maneira que o veículo estava 
sendo conduzido, caracterizando 
uma imprudência ou não do 
condutor”, completa Webber.

ONIX SAT
A Onix Sat (Fone: 43 3374.3822) 

desenvolveu o Sensor Biométrico, 
um acessório que permite a 
identificação individualizada 
do motorista e de sua jornada 
de trabalho. Instalado próximo 
da ignição do caminhão, o 
produto realiza a identificação de 
motoristas armazenando até 50 
impressões digitais diferentes em 
um mesmo caminhão.  

O Sensor Biométrico é um 
acessório que pode ser adquirido 

junto com um dos equipamentos 
da Linha OnixSmart e está 
diretamente interligado ao software 
de rastreamento Enterprise. Por 
meio de equipamentos da linha, o 

motorista recebe alertas de tempos 
de paradas e alimentação, por 
exemplo, e consegue cadastrar a 
sua atividade atual com o Sensor.

Após o acesso do motorista 
ao caminhão gravado pela coleta 
da digital no início da jornada, 
informações sobre as atividades 
daquele condutor e caminhão são 
compiladas em um relatório de 
jornada de trabalho que, entre 
outros itens, permite controlar a 
jornada de trabalho com base em 
uma carga horária pré-definida; a 
quantidade de horas trabalhadas 
no período da noite; e a jornada 
ininterrupta do motorista, com 
base no limite estipulado pelo 
usuário.

O relatório é produzido por 
meio do Enterprise. “É válido 
lembrar que por meio desta 
configuração é possível controlar 
quantas vezes o motorista 
excedeu uma jornada ininterrupta 

e cada vez que 
este excesso 
foi cometido. 
Este relatório 
permite ver 
quem cometeu 
o excesso e 
quando este 
aconteceu”, 
explica Wagner 
Eloy, diretor 
de marketing 
e vendas da 
empresa. 

Ainda segundo ele, “com 
este equipamento é possível 
individualizar os registros e 
criar o hábito no caminhoneiro 
de registrar a sua jornada. 
A identificação por meio da 
digital de cada profissional 
evita problemas futuros com 
questões trabalhistas, pois não 
há a possibilidade de troca de 
informações”, finaliza.
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Eloy, da Onix Sat: registrando a 
digital do motorista, evita-se que 
haja troca de informação dos 
profissionais e possíveis questões 
trabalhistas no futuro
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NTC & LOGÍSTICA LANÇA ESTUDO  
SOBRE OS IMPACTOS DA LEI 12.619 NOS  
CUSTOS DE OPERAÇÕES
Estudos técnicos divulgados 

pelo Departamento de Custos 
Operacionais e Pesquisas Técnicas 
e Econômicas – DECOPE da NTC 
& Logística no último dia 10 
de setembro mostram quais os 
impactos do cumprimento das 
exigências da lei sobre os custos 
das empresas de transporte 
rodoviário de carga fracionada, 
lotação ou grandes massas e 
contêiner. Esse estudo não aborda 
os custos com ampliação da frota, 
contratação de novos motoristas e 
treinamentos.

Segundo dados publicados, 
estima-se que, em virtude da 
redução da quilometragem rodada/
mês, haverá aumento do prazo 
de entrega em aproximadamente 
56%, pois o veículo irá demorar 
mais tempo para concluir o mesmo 
percurso. 

“Com relação ao número 
de viagens no percurso médio, 
tomando-se como exemplo a carga 
fracionada, processo que exige no 
mínimo três operações rodoviárias 
(coleta/entrega e transferência), 
estima-se que o número de 
viagens/mês, somente na operação 
de transferência, terá redução de 
no mínimo 4,5 viagens/mês, ou 
seja, de 12,7 para 8,2 viagens/mês. 
O que vale dizer que a redução 
em percentual será de 35,7% no 
número de viagens/mês. Esses 
raciocínios também são válidos 
para outros tipos de cargas, como, 
por exemplo, a lotação, que é a 
mesma característica da etapa de 
transferência da carga fracionada”, 
afirma o relatório.

De acordo com os estudos 
técnicos, no transporte de carga 
fracionada nas faixas de distâncias 
muito curtas (50 quilômetros) é 
esperado aumento de custo de 
9,51%. Já nas curtas distâncias 
(400 quilômetros), a média é 
de aumento é de 11,16%. As 
faixas médias de distância (800 
quilômetros) sofrerão a maior 
subida de custos, com 14,98%, 
seguida das longas distâncias 
(2400 quilômetros), com 14,01%, 
segundo o estudo.

No caso das operações de carga 
lotação ou grandes massas, nas 

faixas de distâncias curtas (400 
quilômetros), é esperado aumento 
de custo de 30,62%. Já nas médias 
distâncias (800 quilômetros), o 
aumento é de 28,92%. As faixas 
longas (2400 quilômetros) sofrerão 
subida de custos de 27,09%, e as 
muito longas (6000 quilômetros), 
de 26,35%. O estudo revelou ainda 
queda de produtividade da ordem 
de 37,5%, com redução no número 
de viagens por mês, nas distâncias 
longas, de 2,25 viagens/mês. 
“Como os custos fixos permanecem 
no mesmo nível no período anterior 
à Lei 12.619, quando há redução 
na produtividade do veículo, isso 
acaba por elevar os custos por 
unidade transportada. No caso  
das operações de lotação, que 
operam muito mais em rotas 
de médias e longas distâncias, 
a tendência é de que haja uma 
diluição maior dos custos fixos.  
Os impactos são menores à medida 
que o percurso aumenta. Para o 
setor de transporte de contêiner, 
o impacto médio foi de 27,28% 
nas distâncias muito curtas. Houve 
queda no número de viagens de 
aproximadamente 28,57%, o que 
representa em números absolutos 
redução de 5,14 viagens/mês 
nas rotas muito curtas e de 3,21 
viagens nas rotas médias”, diz o 
estudo.

SUGESTÕES PARA 
DIMINUIR OS IMPACTOS

 Redução nos tempos de 
carga e descarga no cliente;

 Diminuição das 
restrições à circulação 
de caminhões, tanto nas 
marginais da cidade de São 
Paulo, quanto nos centros 
urbanos de uma maneira 
geral;

 Melhor aproveitamento 
da capacidade dos veículos. 
Quanto maior for esse 
aproveitamento, melhor 
será diluído o custo fixo por 
tonelada;

 Maior agilidade na 
liberação dos veículos nos 
postos fiscais das fazendas 
estadual e federal, na 
fronteira entre os estados. 



Solução logística da GEFCO agiliza trabalho  
no pátio da PSA Peugeot Citroën
Para diminuir os atrasos e as perdas 
nas operações logísticas do Grupo PSA 
Peugeot Citroën, a GEFCO Logística 
(Fone: 21 2103.8127) desenvolveu um 
projeto de radiofrequência para o pátio 
de veículos da montadora em Porto Real, 
RJ. Com investimento de cerca de R$ 900 
mil e 60 pessoas envolvidas no projeto, 
o processo começou a ser idealizado 
em 2010 e demorou cerca de um ano 
entre concepção, aprovação, execução e 
implementação. “O sistema de radiofre-
quência trouxe muitos ganhos à operação 
da montadora. As operações estão 
acontecendo com muito mais agilidade e 

em tempo real, garantindo a confiabilida-
de do estoque, o que, em se tratando de 
veículos, é importantíssimo frente ao valor 
do produto”, explica Guillaume Escure
-Herpin, gerente de performance logística 
da PSA América Latina. Com a solução 
funcionando, a GEFCO, que administra o 
pátio, notou crescimento nos números do 
Grupo PSA no Brasil. O sistema permitiu 
verificação em tempo real do estoque, 
diminuição de 47% no tempo de realiza-
ção do inventário e expedições 25% mais 
rápidas. Hoje, a capacidade do pátio da 
montadora, com área de 500.000 m², é 
de 2.020 veículos/hora.

Grupo MTR investe em sistema WMS e  
Centros de Distribuição
Para aprimorar os serviços de carga 
fracionada da MTR Logística, o Grupo 
MTR (Fone: 47 3321.2100) investiu 
em Centros de Distribuição e em WMS 
(Warehouse Management System) da 
Store Automação. Para fechar o ciclo de 
investimento em logística, o Grupo MTR 
também está ampliando o espaço de seus 

Centros de Distribuição e construindo um 
novo em Itajaí, SC, que terá 10.000 m². 
O posto em construção ficará localizado 
a 5 km do Porto de Itajaí e a 18 km do 
porto de Navegantes. A previsão de con-
clusão é para o fim de 2012. Já o Centro 
de Distribuição do Rio de Janeiro, RJ, 
saltará dos 8.000 m² para 14.000 m².
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Reed Alcantara anuncia nova feira 
Transporte & Logística Brasil para 2013
A Reed Exhibitions Alcantara Machado (Fone:  
11 3060.5000) acaba de lançar um novo produto 
para o setor de transporte e logística. Em 2013, 
a empresa irá realizar a primeira edição da feira 
Transporte & Logística Brasil, que leva a assinatura 
da SITL – Semana Internacional do Transporte e  
da Logística, evento promovido em Paris, França, 
pela Reed Exhibitions. O evento acontecerá de 17 
a 19 de setembro de 2013, simultaneamente à  
28ª Movimat.
A Transporte & Logística Brasil terá 6.000 m² de 
produtos e serviços destinados à cadeia de distri-
buição e fornecimento, com a presença de 150 
marcas dos setores de VUCs e distribuição, serviços 
de transporte e logística, infraestruturas logísticas, 
condomínios logísticos e sistemas de tecnologia  
de informação. 
Na primeira edição, a feira terá a França como desta-
que, com um pavilhão dedicado exclusivamente aos 
principais players de transporte e logística do país. 
O evento traz o know-how da Semana Internacional 
do Transporte e da Logística realizado na França, cuja 
edição de 2012 reuniu 43 mil profissionais, de 73 
países, e contou com 900 expositores. Nela também 
foram realizadas mais de 100 conferências técnicas e 
a entrega de oito Prêmios de Inovação em Logística.
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Rayflex instala portas automáticas na  
Caterpillar, GM e Global Cumbica
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Companhia russa MoveTracker fecha  
seus primeiros contratos no Brasil
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Cognex e Sunnyvale 
anunciam parceria  
para integrar produtos
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Repom e Buonny 
fecham acordo para 
oferecer cartão ao  
setor logístico

Visando aprimorar a gestão 
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Camafran conclui 
implantação do Sofit-
4transport para otimizar 
manutenção de frota
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Tradeworks será a  
responsável por  
coordenar processos  
da CBVP
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Ford aumenta frota de caminhões da Concreto 
Confiança e da Nova Minas
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Coopercarga transportará açúcar e  
farinha para a Kraft Foods 
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LATAM Airlines dá 
sequência à integra-
ção entre ABSA e 
TAM Cargo

A integração das 
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Em parceria com a 
Ford, Confenar  
oferece condições 
especiais para 
aquisição de novos 
veículos
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OpenTech e TOTVS 
firmam parceria para 
distribuir software
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GTT Logistics 
implanta soluções de 
autoidentificação nos 
grupos Votorantim e 
Columbia

$��������+�
��������
�	���
com tecnologia de autoiden-
	�����������>11������	����
:f���V�y{�UUyy�U"!U<�%��@���
com o Grupo Votorantim 
:f���V������U{�yRRR<������� 
��>��������������:f���V� 
���UUUR�!�RR<�������%�������
soluções de gerenciamento 

����������;������Z�	����-
	����������	�
�����	��
����
������	��
������	�����4���
��#���	��#��������������
������	��
�
�����$(Y��
4��
�
����`(��Y������
��
com a GTT Logistics, serão 
instalados dois portais com 
�����@������	��F	����
��
�����	������������
�������	���
Com ele, as companhias po-
derão captar letras e núme-
�����	��
*��
���������������
o monitoramento de cargas 
e transporte e reduzir em até 
{�����	�����
�����������

����������������)���
����-
	��
������0
��
�����	'��������
As duas operações atendidas 
pela GTT Logistics são para 
������
�%����	�����	������� 
$������	�������	�����@��
���
���������������	��
��
produção de cimento da Vo-
	����	����/�����4��
�
������
	�����@�������������	�������
����������+����������
����%*��
����
������������

 38 - Negócio Fechado

2242.6199
 111*27233

Visite nosso site
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DOKCAR
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Além da maior variedade 
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40 - Especial

Priscilla Cardoso

O bom desempenho da 
economia brasileira e a 
ascensão do mercado 
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centros de distribuição e condomí-
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“Os últimos 10 anos mudaram 

as características 
do processo de 
carga e descarga 
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Plataformas niveladoras de docas: 
agilidade requerida no setor logístico 
leva o setor a um sólido crescimento

Com a lapidação do setor logístico, o mercado de plataformas niveladoras de docas se tornou mais 
competitivo, inclusive com a chegada de produtos importados no Brasil. Entre os desafios está mostrar 
para as empresas de logística a importância da qualidade, antes do custo dos equipamentos.

Salgueiro, da Docktec:  
“no Brasil estamos caminhando 
para considerar a aplicação da 
plataforma niveladora de doca 
desde o projeto do prédio”
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Kunz, da Saur: “a demanda 
pela agilidade em carregar e 
descarregar caminhões é um 
dos grandes impulsionadores 
do nosso mercado”
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“A demanda pela agilidade em 
carregar e descarregar cami-
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Segundo Antonio Carlos 
Ziller, diretor comercial da CS 
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Elenice, da Rayflex: “o mercado 
de niveladoras está em 
ascendência, pois as empresas 
precisam tornar mais ágeis os 
seus processos logísticos” 



 Especial  - 43

�����@�
�����������������
���
�-
���=���.����������

Y��	���
���������.����%����
é introduzir no mercado a opção 
���&�����
���#�������	�������
������
���������8(�
��	�����

�������#�������	�����	�����
����	������
�����@��:#���*���	���
�������#�������#�������	��
���	��D@�
�������<���%���������.��
����	�������*�
��%��������������
e, em termos de custo, é mais 
����	��#������#�������	�����	��
D@�
�������=��������(��.��
���

/�������6�	���
��6��K������
�.��	����������
����
����������
��
����	��������
���	����%������
����
����
�����F����
����	�����
%�������	���
����
���
�����
��

������8$����
�
���������-�.0
����
para realinhar os seus produtos 
às necessidades dos seus clientes, 
�������������	��
��
��
�������

����	�����	���+�����
���#����-
���	���;��	�������
�
��������
pestanas com comprimentos 

maiores para operação de contê-
ineres, aumento na capacidade 

��	��%�������	)���
�������'�����
#��������	��������
��	������-
��������
���#�������	���������
�������%����	�
�����������
��
�	���+����������%��
����	���������
a segurança no processo de carga 

��
���������(���������
�
������
����	���	��
����	������F�D
��-

������%��
����	��������������
���
�	���#����������#������
�
��

�������
����f��D�����	��������
#�����������.�
�
��������
��
�-
����������
�	���J������
���	����
�.������������
�
���������������
robustez e segurança no uso 

�����
���
�����
��
���=��
�+���
�.���	�
��

DESAFIOS
6���������	�
���������������

����	�
��������������
���#����-
���	��������������	���������
����������	�D����%0��������
�.���	�
���
����	���
�����	�%��-
������
���
�����
��
��������
��
��.������
�
������������������

�������
��	���
��������

$�	�������������	�
�����������-
	��
��	�
�����	�����������������
����������#����
�
��
�����
���-

������;�������	����������������
���
����	���������
��	������

�#�������	���
�����.�����	���
�����	��	����������#����
�
��

8(����������
�����
�
���
��
��	�����	�������
�����%��	��
����-
�@������	��
��������	���#���	��
���#����
�
����������	��0�	�����

�����
���
�����#���
�
�������
��
�
���������	�����@����
��
�������� 
J����	�������������
��*����%�	���
�����	��	�����#�����
�D���
��
���	��
���#�������	��
����	��
����
�
��2	��������������������	��
�������
��
�����
�	�
�
�
�=��
��������������
��Q�	�D��	��
��	���(�������

“É um mercado em cresci-
mento, mas poucos têm conhe-
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Alexandra, da Cargomax: “o 
país vive um incremento de 
infraestrutura, com a iniciativa 
privada investindo na construção 
de instalações logísticas”
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Martins, da Dhollandia: “O 
mercado tem hoje mais exigências 
e quer qualidade. Não tolera um 
caminhão parado um dia para 
carregar ou descarregar”



Grupo AçoTrans proporciona 
quatro soluções em transporte
Através de empresas distintas, o Grupo 
AçoTrans (Fone: 11 2440.6588) 
disponibiliza quatro tipos diferentes de 
serviços. A companhia, que controla a 
AçoTrans Transportes, a JadLog, a M3 
e a MWM, oferece soluções logísticas 
nacionais e internacionais (Mercosul).  
A AçoTrans Transportes é o setor 
de cargas rodoviária nacional e 
internacional da companhia, envolvendo 
produtos em geral, tanto leves como 
pesados, através de carretas, trucks 
e caminhões tocos, além de realizar 
armazenagem de cargas. Já a JadLog é 
especializada em encomendas expressas 
até 30 kg, coleta e entrega. Os outros 
serviços são voltados à inteligência 
logística. A M3 presta consultoria e 
assessoria em transportes rodoviários, 
além de apoio a empresas do setor 
na área de gestão administrativa e 
de competitividade, enquanto que a 
MWM oferece soluções em transporte 
e nas demais atividades de logística, 
abrangendo agenciamento do transporte 
rodoviário de cargas no âmbito nacional 
e internacional – Mercosul.

Sansei oferece duas linhas de talhas de cabos de aço
A Atlanta Equipamentos (Fone: 11 3209.0500), 
distribuidora oficial da Sansei no Brasil, oferece 
duas linhas de talhas de cabos de aço, além de 
acessórios. Divididos em linha Eco e Pro, os 
produtos atendem às recomendações da ABNT 
– Associação Brasileira de Normas Técnicas e 
são indicados para içar pesadas cargas. A linha 
Eco possui trolley elétrico com motor cônico e 
capacidade para movimentar de 500 kg a 20 
toneladas de carga. O gancho é feito em aço 
forjado e permite rotação de até 360 graus.  
O motor de rotor de gaiola, trifásico, é do tipo 

cônico e o redutor fabricado em 
engrenagens helicoidais.
Já a linha Pro é disponível em 
capacidades de 3 a 16 toneladas e 
também possui trolley elétrico e 360 
graus de rotação. Além de motor 
assíncrono, o equipamento apresenta 
redutor com sistema de engrenagens 
planetárias, que ficam banhadas no óleo, e 
são montadas sobre rolamento de esferas. 
Além dos cabos de aço, a Sansei também 
oferece limitador de carga e radiocontrole.

Livro ‘Nos caminhos da logística’ marca a inauguração  
do Centro Cultural da NTC
José Geraldo Vantine acaba de lançar o livro 
“Nos caminhos da logística”, que retrata o 
desenvolvimento do setor nos últimos 60 
anos de história. O livro foi lançado pela 
NTC&Logística – Associação Nacional do 
Transporte de Carga e Logística (Fone: 11 
2632.1500), que aproveitou o conhecimento 
do especialista no setor e o convidou para 
escrevê-lo. A entidade também utilizou o 
lançamento do livro para inaugurar o seu 
Centro Cultural. Vantine ingressou na área 

há 40 anos e há 26 trabalha como consultor 
logístico. Ele é criador de importantes produtos 
e conceitos no segmento, como o palete PBR, 
a carroceria sider e o VUC – Veículo Urbano 
de Carga. De acordo com o autor, a obra é 
dirigida aos jovens profissionais da logística. 
“Não se constrói o futuro sem entender o 
passado. Os jovens precisam compreender 
como ocorreram as evoluções desta atividade 
para tornar as empresas cada vez mais 
competitivas”, afirma Vantine.
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Cromo Steel, sinônimo de excelência em containers aramados e carrinhos industriais.

Uma solução completa e eficiente.
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Wanderley Gonelli Gonçalves
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Rastreamento e monitoramento: 
dois setores distintos, que ainda 
provocam confusão

O mercado confunde a definição de rastreamento e monitoramento, assim como sua real aplicação em 
termos de tecnologia, apontam alguns dos participantes desta matéria especial. Enquanto o rastreamento 
visa à recuperação de carros roubados, o monitoramento reporta, em tempo real, a posição do veículo.

Rocha, da Autocargo: “pela 
falta de regulação e de critérios 
objetivos, o diferencial competitivo 
restringe-se ao preço de produtos 
e serviços”

O setor de rastreamento e monitoramento de frotas no Brasil está hoje cada 
vez mais abrangente em suas soluções tecnológicas. O mercado está até, 
muitas vezes, antecipando as necessidades e exigências de seus clientes 
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Falconi, da Buonny: “existem 
equipamentos sofisticados que 
unem GPS e GPRS. E que, 
com antenas ERB´s, ampliam a 
capacidade de localização”
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Com o significativo número de caminhões em circulação sem sistemas de rastreamento e de 
inteligência logística, as empresas do setor apostam na profissionalização 
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Pereira, da BySat: “como as 
pequenas empresas, nem 
sempre, conseguem atender com 
qualidade, o setor sofre com a 
publicidade negativa”
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Orsi, da Tracker: “a aproximação 
da polícia com as empresas do 
segmento ajudou a aumentar os 
índices de recuperações, mas 
ainda há muito a ser feito”

As plataformas de software de 
rastreamento e monitoramento 

via web tornam-se cada dia mais 
completas, sofisticadas e poderosas. 

A telemetria se tornou realidade
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FATORES IMPULSIONADORES 
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em locais onde antes a incidência 

10ª FEIRA DE EMBALAGENS, 
PROCESSOS E LOGÍSTICA PARA AS 
INDÚSTRIAS DE ALIMENTOS E
BEBIDAS NO NORDESTE

EVITE FILAS!
FAÇA SEU CREDENCIAMENTO ANTECIPADO E RETIRE SUA 
CREDENCIAL NOS GUICHÊS ESPECIAIS NA ENTRADA DA FEIRA.

WWW.FISPALTECNOLOGIANORDESTE.COM.BR

REALIZAÇÃO SIMULTÂNEA COM ÀS FEIRAS:

MAIOR ENCONTRO DO 
SETOR DE LOGÍSTICA 
DA REGIÃO NORDESTE

Filiada à: Organização e 
Realização:

Cia. Aérea 
Oficial: 

Operadora de 
Turismo Oficial: Apoio:
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Rogatto, da Omniloc: “acredito 
que em 2013 haja novidades de 
controle de jornada, reportadas 
pelo rastreador sobre as horas 
trabalhadas”



viastore chega ao Brasil 
A viastore systems, empresa 
alemã com mais de 40 anos de 
história e considerada uma das 
líderes mundiais em forneci-
mento de instalações intralogís-
ticas, acaba de chegar ao Brasil. 
Com matriz em Campinas, 
SP, (Fone: 19 3305.4100) – 
contando com mais de 120 m2 
de área dedicada às atividades 
comerciais e administrativas –, 
a nova empresa irá oferecer o 
mesmo portfólio de produtos e 
serviços que hoje são apresenta-
dos na Europa, nos Estados Uni-

dos e na Ásia: Sistemas de Gerenciamento de Armazéns 
(WMS), que atendem a armazéns ou centros de distribui-
ção convencionais ou automatizados, e Equipamentos de 
Armazenamento e Retirada Automatizados (ASRM) de mi-
niloads e paletes. Para comandar as operações da empresa 
no Brasil, foi nomeado Paulo Franceschini, com passagens 
pela Metrolog, CEVA Logistica, Fujifilm e Price Waterhouse 
& Coopers. Por sua vez, André Fragali foi contratado como 
gerente de soluções. Ele tem passagens pela DHL e Entrega 
Fácil, entre outras, e irá responder por todas as soluções 
de software da companhia. Por fim, Rodrigo Santoro chega 
como gerente comercial. Ele tem passagens pela Dematic e 
Officer, entre outras empresas, e irá responder por todas as 
soluções de automação.

Com estrutura em 
Minas, Trans Volga  
disponibiliza ampla 
gama de serviços
Especializada em 
armazenagem e transporte de 
cargas, a Trans Volga (Fone: 
31 2567.6020) faz coleta 
fracionada e/ou completa 
na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte e no interior 
de Minas Gerais. Além disso, 
oferece diversos serviços 
para o Brasil inteiro, como 
carga área (despachos/coletas/
entregas) e transferências. 
Também há opções de 
fretes dedicados para 
demandas emergenciais – 
como congressos e eventos 
e transporte de cargas 
sensíveis –, além de logística 
para operações especiais, 
armazenagem, carga e 
descarga. A empresa também 
está aberta a possíveis 
parcerias comerciais que 
tenham demandas para o 
estado mineiro.

Cascade lança duas  
campanhas para impulsionar 
vendas de acessórios 
Aproveitando o crescimento do setor logístico, 
a Cascade do Brasil (Fone: 13 2105.8800) está 
divulgando duas campanhas para o segmento 
de empilhadeiras. A primeira é um projeto 
para incentivar os consultores a venderem 
mais. Já a segunda pretende impulsionar a co-
mercialização do posicionador duplo de garfos 
Cascade 32G. Além de valorizar o profissional, 
a campanha com os consultores tem como 
objetivo principal criar um ambiente com 
elementos positivos para venda de produtos 
no mercado nacional. A ideia é 
promover promoções anuais e, 
nesta primeira edição, com prê-
mios diferenciados, além de um 
troféu para o consultor que mais 
se destacar em vendas. A Cascade 
também está oferecendo uma 
garantia de 10 mil horas para os 
calços deslizantes a todos os clien-
tes que adquirirem o posicionador 
Cascade 32G. De acordo com a 
empresa, o acessório proporciona 
facilidade na manutenção e substi-
tuição de calço, sem a necessida-
de de desmontar o equipamento. 
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TUDO EVOLUI...

Seu sistema de logística 
tem acompanhado

seu crescimento?
É nesse ponto que Store 

Automação faz a diferença. 

A Store Automação é uma empresa:
 » Fornecedora de softwares 

orientados à logística
 » Produtos consolidados e 

reconhecidos
 » Prima pela eficácia em toda a 

cadeia de distribuição
 » Equipe conta com forte expertise 

nas melhores práticas do mercado

STORE/WMAS                                    
Sistema completo para 

gestão de armazenagem

du
oc

om
un

ic
aç

ão

STORE/REDEX
Sistema completo para gestão de 

recinto especial para despacho 

aduaneiro de exportação

STORE/TMS
Sistema completo para gestão 

de transportes e distribuição

(11) 3087-4400

www.storeautomacao.com.br
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Danilo Cândido de Oliveira 

Com obras em ritmo avançado, 
terminal portuário da BTP prepara 
início das operações para 2013

54 - Transporte Marítimo 
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Barco: “hoje, 69% da movimentação do porto é feita por rodovias, 
enquanto que 24% ocorrem através de ferrovias e o restante por duto. 
Precisamos equalizar estes números” 
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Robinson: “com a chegada de 
todos os equipamentos, o ganho de 
produtividade será grande. Estamos 
acelerando este processo e o de 
treinamento de mão-de-obra”

Balanço da ANFIR 
aponta retração 
na indústria de 
implementos 
rodoviários
Com o encerramento do período 
de medição entre janeiro e 
agosto, os dados consolidados 
da ANFIR – Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Implementos Rodoviários 
(Fone: 11 2972.5577) apontam 
para uma retração de 13,95% 
na produção deste ano na 
comparação com o mesmo 
período de 2011. Em números 
absolutos, a produção de 
implementos rodoviários caiu 
de 126.499, em 2011, para 
108.853 em 2012. No setor 
de caminhões, por exemplo, a 
retração é ainda maior que o 
acumulado geral. De acordo 
com a Anfavea – Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Fone: 11 
2193.7800), foram licenciados 
89.551 caminhões de janeiro 
a agosto, contra 112.599 no 
mesmo período do ano passado, 
o que representa queda de 
20,5%. Para a ANFIR, a queda 
está atribuída a dois fatores: 
a antecipação na compra de 
caminhões no fim de 2011  
e a necessidade das 
transportadoras levarem mais 
carga a grandes distâncias, 
utilizando composições que 
demandam mais de um 
implemento por caminhão.  
A Associação também destaca 
que as empresas ligadas à 
entidade têm seus negócios 
afetados pelo desempenho da 
economia, como realização 
de obras de infraestrutura, 
produção de bens de consumo 
e alimentos e venda de 
caminhões. Por outro lado, com 
a redução das taxas de juros, 
a ANFIR acredita que a queda 
na produção de implementos 
rodoviários perca força até o fim 
de 2012. Em agosto último, o 
governo federal decidiu baixar as 
taxas de financiamento de bens 
de capital pelo programa Finame 
de 5,5% para 2,5% ao ano.

Notícias 
Rápidas
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Mariana Mirrha

O ano de 2012 não 
%�����
����	����-
do para a Gollog 

:f���V�RURR��R���RR�<����
����
��	0�����
��	����������@���
��
�����
���������������@��V���
�@���
��
����
�������
��	��
��
Gol Linhas Aéreas, empresa 

��#������>������*���������
���0�	�����;�����|�K���%%������
������������
�������
��	��-
minal de cargas no Aeroporto 
��	�����������
��>�����@���~�
��������

(������������
�
�
��������
especulações no mercado 
��������
��
��
��������@���
�*�����(�������
��|�K���%%��
�	*���	����.���	�
��
��(�
��
`������@���"�������������
��	��
da empresa no país, como di-
retor-presidente da Gol, abriu 
os olhos de especialistas do 
��	���#�������	�
������
��
��

��������@�������������
���
�����
���#�����Y��	��~�#������
@�
�������	�
��G4���RR����@)���
���>�����������
��~������������
����0
������
�
�	����������������
�����	�����
����������������������
1��	����
��
��#���	��������0
���
��
�����	�����%���������
���

J�����
������
��������
��
��
��2�	������
�����@���|�K���%%�����
membro do Conselho de Admi-
nistração da companhia desde 
2010 e substituiu Constantino 

��J��
�����/�������#������������
�����
�����������������@�������
���@���
��
��|�K���%%�������	����-
ção de grandes reestruturações 

era esperada, com a demissão de 
centenas de colaboradores, algo 
#������@�
���������
��@���������
�������5����	��	�����������@���
������#���������	��	����������
��	�
�����
��	����	���������
��
���
�	������.���	�
�����@�������	��
������������
�������+������(�>���
��������������������	�������R�����
���@�
����.	�����
��������
������	*�
���@���(	*��������
�������������RR�

��������������	�
���

A reestruturação da companhia 
também alcançou o seu braço 
���0�	����~���>����������
����
��
	�������	���*����
���������
��>����

4����
���������f�������
���
diretor da Gollog, o processo 

����
�����
����	��	����
��	��
empresa também é anterior 
����	��
�������
�������
��-
	���84������������
�
��
��
���F�����
��������@������	���
%����������	�
����������
��
�����
����	��	����	���*���
Q��
�#��������������	��	�-
������������@��
����������
��
��
������4������	�
�����
���������������.�	���������
������
����4��������
���
pilares estratégicos da Gol e 
continuamos com um plano de 
���F���������
��	����	�������

��������
����$�������	��
������@��
����
��������%����

�����F������������@���
��

��|�K���%%��(�>������%���
reestruturada de acordo com 
as necessidades operacionais 
da Gol, tal como todas as 
��	����������
�����������

5����	��	��������
�
��
���������
���	*�����������
�����F�����
disciplinado e todas as medidas 
	���
�����
�������������
���-
ção a manutenção deste plano e 
��#����
�
��
�����
��������	�
��
��������������(����
�
��
���������
*����
���!�����������	��	*������
da Gol e recebe todo o suporte 
������������������
����
��
����	��

�����F���=��������

(�������������
����
��	��������
do Aeroporto de Guarulhos 
	���*��	�
�������	��
���	�����
��	�
�����
���������)���
��>�������
O terminal é resultado de um 

Gollog aproveita crescimento 
do setor logístico e investe em 
terminais, tecnologia e franquias

Carlos Figueiredo, diretor da companhia, acredita que a consolidação do segmento logístico no país deve 
continuar com o desembarque de multinacionais. Programas governamentais também impulsionam o 
setor, que deve continuar crescendo com o aumento do poder de compra da população.

58 - Capa

Datas e dados 
relevantes da Gollog
15 de janeiro de 2001 
Início das operações da  
Gol, com 6 aeronaves Boeing  
737-700.

30 de janeiro de 2001 
Início das operações da 
Gollog. Emitido o 1º contrato 
de transporte de carga.

Fevereiro de 2005 
Início das operações da 
Gollog Internacional no 
Aeroporto de Ezeiza, em 
Buenos Aires.

 450.000 toneladas  
transportadas desde janeiro 
de 2001; 

 7.2 milhões de 
conhecimentos aéreos  
 — contratos de transporte de 
carga (AWBs) — emitidos; 

 Frota aérea composta por 
124 aviões Boeing 737 Next 
Generation; 

 Frota rodoviária de 400 
veículos, entre próprios, 
terceirizados e de 
franqueados;

 Ao todo são 106 unidades, 
sendo duas próprias, nos 
terminais de Congonhas 
e Cumbica, e outras 104 
franqueadas, presentes em 
87 municípios;

 3500 cidades brasileiras 
atendidas e a previsão é que, 
em 2013, mais 25 unidades 
franqueadas sejam abertas.

Figueiredo: o governo investirá 
cada vez mais no setor e a maior 
produtividade de empresas com 
menos retrabalho manterá o país em 
destaque ante o mundo
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O MODELO DE 
NEGÓCIO GOLLOG
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Gol anuncia ordem de compra de  
60 aeronaves Boeing 737 MAX
A Gol, em parceria com a fabri-
cante de aviões norte-americana 
Boeing, anunciou no último dia 2 
de outubro, uma ordem de com-
pra incremental de 60 aeronaves 
Boeing 737 MAX, que serão en-
tregues a partir de 2018. A com-
panhia utilizará os novos aviões 
principalmente para a renovação 
de sua frota no futuro. 

Esta é a maior encomenda, em 
número de aviões, de uma com-
panhia na história da aviação 
da América do Sul. Com isso, a 
empresa será a responsável por 
lançar o modelo 737 MAX no 
continente sul-americano e uma 
das primeiras aéreas do mundo a 
operar o novo equipamento. Essa 
nova compra de aviões está dire-
tamente associada às operações 

da Gollog, que utiliza a frota da 
companhia aérea para o transpor-
te de cargas de clientes e deverá 
utilizar as novas aquisições nas 
futuras operações.

O Boeing 737 MAX está em desen-
volvimento pela fabricante  
norte-americana com a colabora-
ção dos comandantes, engenhei-
ros e técnicos da GOL. Os novos 
aviões serão equipados com os 
motores LEAP-1B, da CFM Interna-
tional, e terão uma avançada tec-
nologia nos winglets. Estas e outras 
inovações reduzirão o consumo de 
combustível e a emissão de gases 
poluentes em até 13%, na compara-
ção com os Boeing 737 Next Gene-
ration. Além disso, as aeronaves 
poderão decolar com mais peso e 
terão mais autonomia no voo.
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Os terminais Gollog de outras 
regiões também receberão 
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outros aeroportos também estão 
em andamento e a intenção é 
aumentar a capacidade operacional 
e modernizar tecnologicamente 
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A Gollog usa os aviões da 
companhia aérea Gol nas 
operações, aproveitando as mais 
de 800 decolagens diárias entre 
destinos nacionais e internacionais
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A tecnologia é um dos principais 
pilares de sustentação da estratégia 
da companhia, na busca pela me-
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Responsabilidade  
social e ambiental
A Gollog também atua de 
acordo com alguns pilares da 
responsabilidade social. Apesar 
de não manter um programa 
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como para sustentabilidade, 
a unidade de cargas tem uma 
participação importante em 
situações de emergência, por 
meio de parceria com ONGs e 
Órgãos Públicos para o trans-
porte de mantimentos, roupas 
e itens de primeira neces-
sidade em casos de grandes 
enchentes, por exemplo.

Além disso, os dois terminais 
próprios da companhia, em 
Congonhas e Guarulhos, 
foram projetados segundo os 
conceitos de acessibilidade 
e sustentabilidade. Ambos 
possuem balcões e sanitários 
adaptados para portadores 
de necessidades especiais e, 
em Cumbica, opera-se sem a 
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durante o dia.
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Fixoflex oferece 
soluções para elevação 
e amarração de cargas

A Fixoflex (Fone: 11 3208.5511) 
fornece cintas têxteis para 
elevação de cargas nos fatores 
de segurança 5:1 (brancas) e 7:1 
(coloridas), além de produtos 
para amarração de cargas, como 
catracas móveis e fixas, presilhas, 
fivelas, cintas para amarração e 
uma ampla linha de acessórios 
que permitem sua aplicação nos 
mais variados tipos de cargas e 
modais de transporte. Também 
estão disponíveis componentes 
para caminhões do tipo sider, 
como cintas para amarração, 
rabichos, catracas, fivelas, 
presilhas, ganchos e redes para 
contenção de cargas. 

Com oito bases no 
Brasil, Costeira oferece  
serviços em todo o 
território nacional 
O Grupo Costeira (Fone: 11 
2404.6966) está há 35 anos no 
Brasil, alocada em oito Estados, 
sendo Guarulhos, SP, a matriz 
da empresa. Além da cidade 
paulista, há bases em: Manaus, 
AM, Belém, PA, Fortaleza, CE, 
Recife, PE, Feira de Santana, BA, 
Curitiba, PR, e Gravataí, RS.Entre 
os serviços oferecidos estão: 
transporte nacional rodoviário, 
armazenagem, milk-run, 
desenvolvimento de projetos, 
gerenciamento de veículos e de 
informações, carga fracionada 
e lotação, logística reversa e 
locação de equipamentos.

Notícias 
Rápidas



Seminário CeMAT de Intralogística Edição Recife.
18 de outubro de 2012. Participe.
Informação é a base do sucesso. Por isso venha para 
o Seminário CeMAT de Intralogística Edição 
Recife. Um clima descontraído e produtivo 
espera você. Oportunidade para assistir a 
palestra de Edson Carillo e do convidado 
especial Profº Engº Hélio Tolentino em 
um ambiente propício ao relacionamento 
profissional. Tudo para você conhecer 
melhor a CeMAT, trocar informações e 
movimentar seus negócios. Inscreva-se já.

ATIVIDADES

Palestra            “CeMAT - A importância da intralogística na produtividade  
           e seu impacto no custo operacional”. Edson Carillo, CEO da 
           Connexxion Brasil.

Exposição            Equipamentos

Relacionamento            Coquetel

Convidado Especial             Profº Engº Hélio Tolentino

Quando 18.10.12
Horário 18h00 às 21h00
Onde Espaço Carvalheira | Rua Manuel Didier, 53, Imbiribeira - Recife-PE           
Informações Fone: 41 3027-6707, natali@hanover.com.br   

INSCRIÇÕES GRATUITAS RSVP até 15.10.12  http://seminario.cemat-southamerica.com.br

www.hanover.com.br
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Comemoração da parceria. Da esquerda para a direita: Wanderley Gonelli 
Gonçalves, editor da Logweb; Valéria Lima, diretora executiva da Logweb 
Editora; Saulo de Carvalho Junior, presidente da ANFARLOG; e Luís Cláudio 
R. Ferreira, diretor administrativo/financeiro da Logweb Editora

Wanderley Gonelli Gonçalves

A Logweb acaba de 
���������������
������(5f(Q-

�J>�~�(����������5��������

��f�����'�	�����(	���	������
���0�	����:qqq���%������������<��
�	��
*��
��#�������������%�������
�������	�����
����
��	����%����-
�)���
������
�������������0�	����
�����	���%�����'�	����������������
������������
�������������
��	���
#�������	����	�������	������
��������
�������.��	��	���������
8(�����	���I�`���
��=���8���0�	�-
���I�6����(�����	�=��

A Associação surgiu durante 
����
��	��
���������������
��
��	�������RR{�������	���
���
����

�����������
���������������
#��������������)�����������������
�������
�
���
��%�����'�	������


��������������-
�������������
��
���0�	����

“A Asso-
ciação tem a 
responsabilidade 
de representar 
�������������
e interesses 
de empresas 
����
����������

�����0�	����%��-
macêutica em 
	�
����	����	F����
nacional, tendo 
como base o 
conceito de 
���0�	����~������-
jar, implementar 
e controlar 
������	����	��
	�
����-�.��
��
armazenagem, 

���
���������%�����)���
�����
�-
	��%�����'�	����
��
�������	��
��
origem até o ponto de consumo”, 
�.������4�����
�����
��@��/�������
���
���%��
�
�����
����	�
�
����
�����	���������
��	��~�����*���	���

����
���8���0�	����f�����'�	����
Comentada”, coordenador e 

����	��
��������
���F�D���
��-
����������0�	����f�����'�	����

��f(;��:f����
�
���
��(
�����-
	������
��4���;����<��1���*��
*��������
���1f�����
��
4$1�$4;��
��������
��	�����@��

�����0�	����
��4��
��%���� e da 
�#�����
����
�	�����
��;�'����
4��
��%�����
��N����
�
��

5��������	�.	�����(5f(Q-
�J>�	������������	�
����������
���
������)�������������	��������-
��������
���������
�������	������
�.���	������%���������������+�-
nagem, distribuição, transporte 
e dispensação de medicamentos, 
buscando saídas para o reconhe-
�����	��
�����������%�����'�	�-

�����
�����0�	����%�����'�	�������
	�
������0��

4�������#�����%�	�
����	�����
(5f(Q�J>�	���������	�
�-

�
���@��������
��@��/��������	��
����������������X���������������-
���	��
���������
��(�
���������
como o 1st Pharma, realizado no 
início de outubro, um congresso 

��
����
������������%�������
�����
�������������	�	�
���4����
%��
�
������������
�
�
��������
�����)���
����	�����������
�����
�����������������������	�
��
de elucidar a parte técnica do 
segmento para elaboração de leis, 
articulação de propostas para 
���������
��������	��%�����'�-
	���������������%����
�
�������-
���	������������������������������
���
��	���
�
������

MISSÃO
(�6������
��(5f(Q�J>�*�


�%��
��������	��������
��������-
��������
�����0�	����%�����'�	����

���	��������
���������	�	�0
��W�
���	���������������.���'�����
��
%�����������	����
���������
��
pelos princípios da responsabilida-

��������������
�
���0
���*	���� 
��
������	���������
����
��-

����	��������������
��������
associados, para a melhoria da 
#����
�
��
��
�
��
�������
�
��� 
J�����F��	��
��(5f(Q�J> 
*�����������	�
�
�����
�%����

����	�������
��%�����'�	�������

�������������������
�������
��
logística por meio de uma con-
duta ética e moral dos trabalhos 
���
�+�
�����
��������������
���

VISÃO
Tornar-se a maior entidade 


���������%�����'�	��������
����
���0�	��������
��	�#����������-
���	�	�
�
�
�����&���	�����������
����	�����������

FUNDADORES
Além de ���
��@��/�������4�����

�������6�
�����6���
��*���	���
%��
�
����
����	�
�
���
��#����*�

���D�����
��	���$�������������-

���������f�������D`��#�0�������
6��	��
�������'�����
��(�����-
	��������G��
����
�
��f�
�����
��
(��+������1���*��*�����������	��
������0�	����f�����'�	��������

��	���.����'����������%�����'�-
tica e consultora de grandes em-
presas (Atlas Logística e Correios 
4;<��f�����������
����
��������
��
	�����@��
��4��
���	��
����
2�	����
f�����'�	����
��$�	�
��
��4���
;���������������������
��6������
8`����;��	�����
��(���+�������
��1�������	�������
2�	����f����-
�'�	���=����

Logweb firma parceria com a 
ANFARLOG, visando disseminar a 
logística farmacêutica

64 - Mercado



Com faturamento de US$ 58 mi, Paletrans 
entra no TOP 20 mundial de empilhadeiras
Em pesquisa realizada 
pela revista internacional 
Modern Materials Handling, 
a Paletrans (Fone: 16 
3951.9999), fabricante 
brasileira de empilhadeiras, 
entrou no TOP 20 mundial 
do segmento. De acordo 
com a publicação, a 
companhia ocupa a 20ª 
posição do ranking com 
faturamento bruto de US$ 58 
milhões no ano de 2011.  
Os dados consolidados 
apontam para um 
crescimento surpreendente 
no mercado mundial de 
empilhadeiras no ano 
passado. De acordo com 
a ITA – Industrial Truck 
Association, o número 
de pedidos foi 24,12% 
superior em 2011 na 
relação com 2010. Não 
houve alteração nos cincos 
primeiros colocados da lista. 
Encabeçada pela Toyota 
(Fone: 11 3511.0400) – 

com faturamento de US$ 
5,9 bilhões, a relação ainda 
inclui, pela ordem, Grupo 
Kion (Fone: 21 3296.3000) 
– com US$ 5,6 bilhões 
–, Jungheinrich (Fone: 11 
4815.8200) – com US$ 2,7 
bilhões –, Nacco – com 
US$ 2,5 bilhões –, e Crown 
(Fone: 11 4585.4040) 
– com US$ 2,1 bilhões. 
Já do sexto ao 20º lugar 
houve algumas mudanças 
de posições, mas a única 
nova entrada na lista foi a 
da Paletrans, no lugar da 
chinesa Hytsu, que registrou 
faturamento de US$ 38,5 
milhões. Para participar do 
TOP 20, são consideradas as 
fabricantes que produzem e 
vendem transpaletes elétricos, 
empilhadeiras pato ladas, 
empilhadeiras retráteis, em-
pilhadeiras contra balançadas 
elétricas, empilhadeiras a 
combustão, rebocadores e 
selecionadoras de pedido.

DBTRANS adiciona TAC 
Agregado ao Rodocred 
para atender lei federal
Interessada em aperfeiçoar a 
contratação do caminhoneiro au-
tônomo e atender às exigências do 
governo, a DBTRANS (Fone: 0800 
880.2000) incorporou o TAC 
Agregado ao serviço Rodocred. 
Com ele, será mais fácil incluir o 
caminhoneiro independente à  
frota de uma transportadora.  
O novo sistema já funciona de  
forma integrada com outras solu-
ções da empresa, como a geração 
do CIOT (código numérico para 
monitorar a emissão de frete no 
país) e o Vale-Pedágio. 
A homologação do TAC Agregado 
pela companhia aconteceu após 
a ANTT – Agência Nacional de 
Transportes Terrestres definir as 
regras para contratação de cami-
nhoneiros autônomos por períodos 
determinados. A partir de agora, 
as transportadoras parceiras da 
DBTRANS conseguirão trabalhar 
de acordo com a Lei 10.442 do 
Pagamento de Frete a Terceiros.

Em empreendimento da 
Capital Realty, Proimport 
inaugura CD em Itajaí
A integradora de soluções logísticas 
Proimport Brasil (Fone: 47 3404.4100) 
inaugurou recentemente seu novo Cen-
tro Distribuição em Itajaí, SC. Localiza-
do no entroncamento da Rodovia BR 
101 com a SC 470, o empreendimento 
fica no Mega Centro Logístico Itajaí, da 
Capital Realty (Fone: 41 2169.6850). 
O armazém possui cerca de 12.000 m² 
e será utilizado para estocar produtos 
diversos, como bicicletas, peças para 
motos, lâmpadas e malas. O objetivo é 
atender, principalmente, as regiões Sul 
e Sudeste do Brasil.
“Nossa expectativa é de expansão. 
Queremos ampliar nossa atuação 
nesses mercados, que são os maiores 
do País”, afirma o presidente da Proim-
port, André Ricardo Souto Maior.  
Os armazéns possuem 12,5 m livres de 
pé-direito e capacidade de piso de 6 
ton/m². Também há docas niveladoras 
hidráulicas, sistema de sprinklers, por-
taria 24 horas com controle de acesso, 
sistema CFTV, pátio de manobras, área 
de vivência, restaurante e lanchonete.
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Consigaz fornece sistema de 
reabastecimento para empilhadeiras

Danilo Cândido de Oliveira
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68 - Alimentos & Bebidas

Mariana Mirrha
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Bunge inaugura fábrica com 
tecnologia alemã para produção de 
maioneses e amplia CD

Localizada em Gaspar, SC, nova fábrica possui capacidade para produzir 42 mil toneladas 
de maionese por ano e gerou 420 empregos diretos e indiretos. A unidade é o mais completo 
parque industrial da área de Alimentos & Ingredientes da Bunge Brasil.

SUSTENTABILIDADE
Seguindo a plataforma 

mundial de sustentabilidade 
da Bunge, a fábrica firmou 
parceria com empresa da 
região para a transformação 
de seus resíduos industriais 
em produtos como 
biodiesel, desmoldante, 
cola e material plástico 
para reciclagem. Além 
disso, Gaspar é sede do 
programa Bunge Natureza, 
que, desde 2005, recuperou 
cerca de 500 mil metros 
quadrados de áreas 
degradadas. O programa 
atua tanto em Educação 
Ambiental, recebendo a 
visita de comunidades 
e estudantes, como na 
manutenção de um viveiro, 
que já produziu mais de 230 
mil mudas nativas.

O programa Bunge 
Natureza na cidade 
conta com um Centro de 
Divulgação Ambiental e 
Lazer (CDAL) e oferece 
apoio às unidades da 
empresa em todo o Brasil 
para o desenvolvimento de 
atividades relacionadas à 
recuperação e conservação 
ambiental.

O MERCADO 
BRASILEIRO DE 
MAIONESES

O mercado nacional 
de maioneses tem se 
mostrado um dos mais 
promissores no segmento 
de alimentos. De acordo 
com a Bunge, o produto 
está presente em 86% dos 
lares do país e a região 
sul representa 25% do 
consumo de maionese do 
Brasil. Em 2011, de acordo 
com dados de pesquisa 
Nielsen, a participação 
total das marcas Bunge no 
mercado de maioneses foi 
superior a 13%. 
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Krüger Conventos atende 
sete segmentos de transporte
Um dos maiores opera-
dores logísticos do Rio 
Grande do Sul, a Krüger 
Conventos (Fone: 51 
3021.2500) fixou sua base 
de atuação na Região Sul 
do Brasil, mas também 
opera no Estado de São 
Paulo. A companhia 
iniciou seus trabalhos em 
1977, sob a razão social 
Expresso Conventos, mas 
em 2005 uniu-se à Krüger 
Logística. Atualmente, 
opera com sete setores: 
alimentos e bebidas, higiene 
pessoal, produtos de lim-
peza, farmacêutico, energia 

elétrica, têxteis, calçados 
e eletrônicos. Para estes 
segmentos, oferece seis 
tipos de serviços: armaze-
nagem, distribuição, frota 
dedicada, logística reversa, 
transferência/cargas lotação 
e transit point/cross-docking. 
A empresa conta com 
área de armazenagem de 
mais de 80.000 m², em 
36 localidades nas regiões 
Sul-Sudeste. Também estão 
disponíveis 3.000 m² de 
câmaras climatizadas/refri-
geradas e uma frota própria 
de 400 veículos, além de 
300 agregados fixos.
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construído com modernas técnicas  
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����������	�����
����	������������-
	�����	���	��������	�����	����� 
(��	���+�����
��������������0�	����%���
obtida, principalmente, pela centraliza-
����
�������+*����������
����	��	����
de estocagem e separação de cargas, 
��*��
������������
�������
����������

�������=������������

J���
�����	���
��Y��	���������
��
>������%��������	�
�����������+�����
��
��	�������
�
���������
�	��������
�F�������
�+�
���������
�
���J��Y�
recebe produtos de outras unidades 
����
�����
�
��������	���*�����
�	���
�����	�
����/��������
�	����������
���
������
�
��
��>����������	����%���
���
diretamente da linha de produção 
��������Y����������
�������@�
�������
Como o principal modal utilizado 
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E 
specializada na venda, 
locação e pós-venda 
de equipamentos 

industriais e de movimentação 
de materiais, a Movimenttar 
Equipamentos Industriais 
pertence ao Grupo Comingersoll 
do Brasil, este, por sua vez, 

fundado em janeiro de 2002 para 
distribuir os equipamentos da 
Ingersoll-Rand (máquinas Bobcat 
e compressores portáteis). 
A Comingersoll do Brasil é  
resultado da associação da 
longa experiência de distribuidor 
europeu da Comingersoll - 
Portugal com a experiência de 
mercado e de serviços dos sócios 
brasileiros.  
A Comingersoll do Brasil é 
distribuidor dos equipamentos 
Doosan Infracore, atuando 
com exclusividade nos estados 
de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul, oferecendo soluções 
inovadoras através da ampla 

linha de escavadeiras, pás 
carregadeiras e rompedores 
Doosan, manipuladores de 
cargas, minicarregadeiras e 
miniescavadeiras compactas 
Bobcat, líder mundial na 
categoria, e das torres de 
iluminação e compressores 
portáteis da tradicional marca 
Ingersoll-Rand. Sua última 
aquisição de distribuição 
foram os rolos compactadores, 
vibro-acabadoras e usina de 
asfalto da marca Ammann, 
distribuídos nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e Mato Grosso do Sul, 
e  retroescavadeiras da marca 
Moviter, distribuídas em todo 
Brasil. 

quer conquistar posição de destaque 
no mercado de movimentação de 
materiais e industrial
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Tel.: 11 3695.0909

Movimentação de 
materiais  
“Sempre atenta à dinâmica do 
mercado, a Comingersoll do Brasil 
resolveu criar uma nova empresa 
para focar no mercado industrial 
e de movimentação de materiais. 
Distribuindo produtos de alta 
qualidade e avançadas tecnologias, 
a Movimenttar Equipamentos 
Industriais foi criada em 1 de 
novembro de 2011, distribuindo toda 
a linha das robustas empilhadeiras 
Doosan, as plataformas de trabalho 
aéreos da Snorkel, os geradores de 
nitrogênio e de oxigênio Sysadvance 
de tecnologia de separação PSA, 

a ampla linha de 
compressores Boge 
e os compressores 
centrífugos Samsung”, 
explica Marcos de 
Figueiredo Sampaio, 
diretor geral da 
Movimenttar.

Diferenciais 
Sobre os 

diferenciais da 
Movimenttar em 
relação ao mercado, 
Sampaio aponta: 

Exclusividade e alta 
tecnologia – Distribuidor oficial 

de produtos de alta 
qualidade e com 
as mais avançadas 
tecnologias; 

Simplicidade 
– Os equipamentos 
oferecidos possuem 
alto desempenho, 
robustez e facilidade 
na manutenção e 
operação;

Parceria – 
Ampla parceria com 
os seus clientes e 
potenciais clientes, 
auxiliando-os nas suas 

necessidades. Possui experiente 
estrutura técnica para agilizar as 
soluções. 

“As nossas perspectivas 
em relação ao mercado onde 
atuamos são de crescer através de 
parcerias com clientes, potenciais 
clientes e parceiros, buscando a 
geração de resultados. Tanto que 
as nossas metas são de que, até 
2017, a Movimenttar conquiste 
uma posição de destaque entre os 
maiores do setor e seja percebida 
pelos seus clientes, funcionários, 
fornecedores e acionistas como uma 
empresa de referência no mercado 
de movimentação de materiais e 
industrial, através de diferenciais 
competitivos”, completa o diretor 
geral.

vendas@movimenttar.com.br

Produtos e serviços 
oferecidos pela 
Movimennttar 

toneladas, a GLP, diesel e elétricas; 

até 40 metros, nos tipos tesoura, 
articulada e telescópica; 

secadores da Samsung (ar e gases); 

Boge (pistão e parafuso); 

da Sysadvance; 

venda de peças e serviços 
especiais.
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Mariana Mirrha

A logística no setor 
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Atuar como Operador Logístico 
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Para Giuseppe Lumare Júnior, 
diretor comercial da Braspress 
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destaca dois graus distintos de 

Alta nas vendas do setor automotivo 
obriga OL’s e transportadores a 
adaptarem operações

Em função dos estímulos do governo, como a redução do IPI e o financiamento facilitado, o 
setor automotivo foi amplamente beneficiado e novos investimentos em CDs, por exemplo, 
devem ocorrer nos próximos anos para atender à demanda.
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“

Lumare, da Braspress: a operação 
logística e de transporte deve 
basear sua estrutura e estratégia 
no trinômio verticalização, 
abrangência e foco no perfil
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Kuehne + Nagel é escolhida para gerenciar 
CDs de duas empresas do Grupo Randon
A Kuehne + Nagel começou a atender 
a empresa Jost (Fone: 54 3209.2800), 
em Caxias do Sul, RS e, logo, 
começará o atendimento à Freios 
Master (Fone: 54 3209.2900) em 
Porto Alegre, RS. As duas empresas 
fazem parte do Grupo Randon e o 
início da parceria faz parte de um 
processo de terceirização dos Centros 
de Distribuição, no qual a Kuehne + 
Nagel passa a ser responsável pelo 

transporte de peças de reposição das 
fábricas para os armazéns localizados 
em cada cidade. 
O novo Centro de Distribuição da 
Kuehne + Nagel foi disponibilizado 
somente para atender aos novos 
clientes. A operação contratou 40 
pessoas e, por enquanto, o estoque 
de peças das duas empresas deve 
ocupar 3.000 m² de área, com chan-
ce de expansão em curto tempo. 

Seja qual for a sua necessidade 
nós oferecemos a melhor solução.
Conheça nossa linha de rodas para paleteiras e empilhadeiras.
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Rua Álvaro do Vale, 284. São Paulo - SP - BR

www.schioppa.com.br facebook.com/schioppabrasil
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Munhoz, da DVA Express: 
o aumento da demanda em 
automação exigiu que OL e 
transportador atuassem com total 
integração de todos os sistemas
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HÁ MAIS DE
20 ANOS
TRANSPORTANDO
CARGAS NO SUL
DO BRASIL
E ESTADO
DE SÃO PAULO
COM SEGURANÇA,
RAPIDEZ E
QUALIDADE.

alfatransportes.com.br
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Penske Logistics é parceira logística da 
Harley-Davidson no mercado brasileiro 
A Penske Logistics é a 
responsável pelo gerenciamento 
de todo o processo logístico da 
Harley-Davidson (Fone: 0800 
724.1188) no Brasil. No Centro 
de Distribuição de 2.350 m² 
localizado em Cajamar, SP, 
exclusivo para o cliente, uma 
equipe de cerca de 50 pessoas 
realiza a expedição dos cerca de 
13.500 itens em estoque para os 
11 distribuidores e revendedores 
Harley-Davidson espalhados pelo 
país. A movimentação mensal 
média, entre entrada e saída, é 
de cerca de 40.500 peças.
Mais do que se adequar aos 
prazos e fluxos de distribuição 
da fabricante de motocicletas 
no Brasil, em sua nova atuação 
no mercado local, a Penske 
Logistics desenvolveu uma 
metodologia única de trabalho e 
novas funções dentro do Centro 
de Distribuição exclusivas para 
o cliente. Além do processo 
de recebimento, separação, 
distribuição de peças, material 
de merchandising, acessórios 
e roupas, há um time de quatro 
costureiras que etiquetam – a 

cada nova ordem expedida – as 
roupas vendidas pela marca, 
de acordo com a legislação 
brasileira vigente.
Desde o início do projeto, em 
janeiro, a equipe da Penske 
Logistics já efetuou uma 
remodelação nos processos para 
acelerar a separação das linhas 
de produto, passando de 1.988 
linhas em janeiro para um pico 
de 6,841 em abril, garantindo 
maior agilidade na expedição 
dos pedidos. 
O layout do local foi organizado 
para permitir a separação por 
categorias de itens. O CD conta 
com 18 coletores de dados 
por radiofrequência, duas 
empilhadeiras elétricas e cinco 
transpaleteiras para efetuar 
os processos de inbound e 
outbound. 
A Harley-Davidson espera que 
a venda de motocicletas fora do 
mercado norte-americano seja 
superior a 40% do total produzido 
em 2014 e, para atingir a meta, 
mercados como o brasileiro são 
considerados estratégicos para a 
companhia. 
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Abilio Neto, da Brasiliense Cargo: 
“tivemos que, muitas vezes, 
priorizar cargas deste setor para 
atender toda a demanda vinda da 
alta na venda de veículos”

Guedes, da Veloce: o que mais 
complica o setor nas operações 
automotivas são as greves ou 
as operações “padrão” e a 
paralisação de motoristas
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POR ESSA NINGUÉM ESPERAVA. É IMPERDÍVEL!
Só mesmo a , uma empresa pioneira,
poderia lançar essa grande ação inédita no mercado.

Compre Clark e ganhe*

as peças + lubrifi cantes
consumidos nas revisões
no período de garantia (2.000 horas ou 1 ano).

Atendimento em 100% do território nacional.

* Consulte seu distribuidor Clark para as condições desta campanha. Válida até: 31/10/2012.

www.clarkempilhadeiras.com.br

CONSULTE O 
DISTRIBUIDOR CLARK 

MAIS PRÓXIMO
DE VOCÊ.

AESA - GDE. SÃO PAULO - ABC
BAIXADA SANTISTA - (11) 3488.1466

ALPHAQUIP - GDE. SÃO PAULO  
OSASCO - BARUERI - (11) 4198.3553

DAFONTE - PE - RN - PB - AL
(81) 3087.0266 / (83) 3232.3500

DINÂMICA - RO - AC
(69) 3535.5490 / (68) 3221.1157

FORMÁQUINAS - CE - PI
(85) 3474.3819

GTRÊS - MT - MS
(67) 3045.6088 / (65) 3661.0661

LVM - AM - RR - (92) 3236.1455

MAPEL - VALE DO PARAÍBA
INTERIOR DE SP - GDE. SÃO PAULO 
(19) 3278.1822 / (11) 3642.1100

NOVA FASE - PR - SC
(41) 3344.4988 / (43) 3339.3046
(47) 3424.0041

STOCKMANS - RS - SC
(54) 3242.1091 / (51) 3475.6557

TECNOESTE - MT - MS
(67) 3045.6088 / (65) 3661.0661

TRATORMASTER - BA - SE 
(71) 3291.7200 / (79) 2107.9898 

TRATOMAQ - PA - AP - MA
(91) 3342.4400 / (98) 3248.1769

TRACBEL - MG - ES - RJ - GO - DF - TO
0800.200.1000
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Man Latin America destaca  
resultados em segurança do trabalho 
da Meritor em Resende, RJ 
A Meritor do Brasil (Fone: 0800 
555.530), fornecedora de eixos e 
sistemas para o drivetrain de veículos 
comerciais na América do Sul, 
recebeu de um dos seus principais 
clientes, a MAN Latin America (Fone: 
0800 019.3333), destaque por conta 
do trabalho desenvolvido dentro do 
Consórcio Modular, um conjunto 
de fornecedores que trabalham em 
prol da produção de veículos da 
montadora.
Os resultados positivos foram 
conquistados por meio de uma 
análise realizada por engenheiros 
da matriz norte-americana, 
em que a unidade da Meritor 
instalada dentro do Consórcio 
Modular da MAN Latin America, 
na cidade de Resende, RJ, foi 
apontada como a planta de maior 
pontuação em relação à segurança 
do trabalho, dentre as demais 
empresas do grupo Meritor. “No 
dia 22 de setembro completamos 
quatro anos sem acidentes com 
afastamento, sendo que nosso 
último recorde foi de oito anos. 
O objetivo é continuarmos sendo 

referência em ambiente seguro 
para trabalhar, cujo nosso lema é: 
Integridade para nós é um valor”, 
ressalta Valdir Urbaneja, gerente da 
Meritor na planta de Resende.
Desde o início deste processo no 
Consórcio Modular, a sistemista 
registrou uma redução de mais 
de 90% nos índices de acidentes. 
“Desenvolvemos um trabalho 
intensivo de conscientização e 
prevenção com diversas atividades 
que nos possibilitaram evidenciar, 
em números, a nossa preocupação 
com esses pilares de saúde, 
segurança e meio ambiente”, 
afirma Urbaneja. 
Reuniões internas e trabalhos de 
conscientização em relação ao uso 
de itens de segurança e práticas 
para a prevenção de acidentes são 
feitas diariamente. “A informação 
é a melhor ferramenta, pois com 
essas conversas diárias, onde 
analisamos os feitos do dia anterior 
e planejamos as ações do dia 
seguinte, podemos corrigir as 
falhas antes mesmo que aconteça 
algum incidente”, finaliza.

Bernardi, da MTR Transportes: 
o crescimento da importação 
aumentou o movimento nos 
portos, forçando investimentos 
em CDs e operações portuárias
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Bacelar, da ID Logistics: para 
o setor automotivo relacionado 
a veículos de grande porte, 
caminhões, este ano representou 
uma estagnação no mercado
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AS PRÓXIMAS TENDÊNCIAS
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Sarti, da Penske: “assim que a 
montadora contrata um parceiro 
logístico especializado, passa a 
ter mais liberdade para focar em 
sua atividade principal”

Simões, da JSL: “só grandes 
prestadores de serviço, com 
solidez financeira e flexibilidade 
operacional, suportam a aceleração 
e o recuo repentinos do setor”
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Côrrea, da Mira: as soluções 
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planejamento e investimentos 
específicos, levando à fidelização 
das montadoras com seu OL
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores no Setor Automotivo 

Perfil da empresa BBC Transportes Brasiliense Cargo Brasilmaxi Logística Braspress Célere 
Intralogística

Telefone 1 3643.2950 19 2102.4900 11 2889.6100 11 2188.9000 11 5670.5670
Transportadora (T) ou  
Operador Logístico (OL)? T T OL T OL

E s t r u t u r a 

Localização da matriz Araucária, PR Campinas, SP São Paulo, SP São Paulo, SP São Paulo, SP

Número de filiais e Estados 
onde estão localizadas 5: PR, SP, SC, ES, BA 3: SP, PR, RJ 11: SP (7), RJ (2), GO, 

MT
107 filiais em 
todo o Brasil n.i.

Quantidade de CDs e Estados 
onde estão localizados 2: SP, PR 3: SP, PR, RJ 3: SP, RJ 107 em 

todo o Brasil n.i.

Regiões atendidas Sul, Sudeste,  
Nordeste 

Estados de São Paulo,  
Rio de Janeiro, Curitiba

Brasil inteiro na 
carga completa; São 
Paulo capital e Rio de 
Janeiro capital para 

distribuição

Todo o território 
nacional 

Todo o território 
nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s 

Especialidades 
de transportes  
(de uma forma geral) 

Transporte de 
contêineres

Autopeças; eletrônicos; 
refrigerados; produtos 

farmacêuticos/medicamentos; 
cosméticos; químicos/perigosos

Transporte de CNTR; 
lotação; distribuição

Transporte de 
encomendas

Gestão de 
expedição e 
transportes

Serviços agregados 
aos transportes 
(de uma forma geral)

n.i. Armazenagem

Intralogística;  
cross-docking; 

armazéns gerais; 
terminal de 
contêineres

Rodoviário;  
rodo-aéreo

Logística 
in-house

Principais clientes no 
setor automotivo

Hyundai Motor Brasil; 
Glovis Brasil Logística; 

Jtket Automotiva 
Brasil; Inergy 

Automotive System

Volkswagen;  
Cummins;  

Bosch Rexroth

Scania;  
Volkswagen; Honda n.i.

Grupo Fiat 
(Iveco e CNH); 

Sabó

O p e r a ç ã o 
Total veículos frota própria 45 142 171 1.200 n.i.
Total veículos frota agregada 70 8 117 1.000 n.i.
Frota rastreada? Sim Sim Sim Sim n.i.
Tecnologias usadas 
no rastreamento Jabur; Onixsat Autotrac Omnilink;  

Autotrac; Ituran Omnilink; Sighra n.i.

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

n.i.

WebLogística - Todas as etapas 
são rastreadas, permitindo a 

medição do tempo gasto, sendo 
possível a identificação de 

gargalos

WMS; CMS; TMS 

SORTER – Sistema 
Automatizado de 

Encomendas na filial 
São Paulo, na filial 
Rio de Janeiro e no 
CAOB Tamboré, SP

WMS; TMS; 
PMP; simulador

Serviços diferenciados 
oferecidos exclusivamente 
para o setor automotivo

Transporte em regime 
de trânsito aduaneiro 

Transporte;  
armazenagem n.i. n.i.

Gestão de 
expedição e 
transportes 

Equipamentos/acessórios 
específicos para atuação no 
setor automotivo

Semirreboques porta-
contêineres

Motoristas utilizam celular com 
software específico, além de leitor 
de código de barras que informa 
em tempo real o status do pro-

cesso; nas plataformas, é usado 
o HHP 9500, com leitor de código 
de barras, scanner fotográfico e 
tecnologia GPRS; tecnologia de 
envio de informações em tempo 
real; no momento da entrega da 
mercadoria, o cliente recebe um 
e-mail automático informando a 
conclusão do processo; veículos 

com suspensão a ar

Veículo Double Deck n.i.
Paleteiras; 

transpaleteiras; 
empilhadeiras

 Legenda:  n. i. = Não Informado;  n. a.: = Não se Aplica
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DB Schenker DVA Express Expresso Jundiaí Expresso Mirassol

11 3318.9200 11 2319.2000 11 2152.6000 11 2141.1211

OL T T e OL T e OL

E s t r u t u r a
São Paulo, SP São Paulo, SP Jundiaí, SP Guarulhos, SP

 10: SP (5), RJ, SC,  
PR (2), RS

SP, RJ, PR, SC, RS, 
MAO

43: SP, RJ, PR, SC, 
RS, ES

SP, RJ, MG, PR, SC, RS, 
MS, MT, GO, DF, ES, 

BA, PE
n.a. SP, RJ, PR, SC, RS, 

MAO
43: SP, RJ, PR, SC, 

RS, ES 5: SP (3), PR, RS

Todo o território nacional 

Estados de São 
Paulo, Rio de 

Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul

Sul, Sudeste

Todo Território 
Nacional, com foco nas 

regiões Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste, Nordeste

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Marítimo; aéreo; rodoviário
Distribuição porta a 
porta em prazos de 

24/48 horas

Cargas secas 
fracionadas (LTL); 

lotação (FTL)

Cargas completas;  
cargas itinerantes 

Desembaraço aduaneiro; 
seguros; serviços logísticos 

Sistema on-line de 
consultas sobre a 
situação de cada 

operação

Armazenagem; gestão 
de estoques; montagem 

de kits; etiquetagem; 
embalagens especiais; 

serviços in company

Armazenagem, rece-
bimento e expedição; 

planejamento; sequen- 
ciamento; preparação de 
kits; distribuição plane-
jada; cross-docking; JIT; 

Kanban; milk-run 

ZF; Caterpillar;  
John Deere n.i. Informação não 

autorizada

VWB; MBB; Scania; 
MAN; Iveco; Cummins; 
Bridgeston; John Deere

O p e r a ç ã o
n.a. 60 670 475
n.a. 200 450 420
Sim Sim Sim Sim

Satélite; celular Omnilink Omnilink; Autotrac GRPS (híbrido);  
telefonia móvel

n.a. n.i. ERP; TMS; WMS TMS; WMS; LOGIS; 
TOTVS, Link Embratel

Mundialmente dispõe de 
um time de profissionais 

especializados no manuseio 
e documentação requerida 

para este segmento; no Brasil, 
uma equipe de desembaraço 

altamente qualificado e 
dedicado às exigências deste 

mercado 

n.i.

Armazenagem; gestão 
de estoques; montagem 

de kits; etiquetagem; 
embalagens especiais; 

serviços in company

 Centro de 
consolidação; 

milk-run; Kanban; 
JIT; transporte de 

contêineres; gestão de 
embalagens; locação 

de equipamentos; 
armazém 

Contêiner de alumínio 
para transporte de 

protótipos e veículos  
especiais

n.i.

Empilhadeiras; 
paleteiras; gaiolas 

cross-docking; veículos 
VUC

Stackers e top loaders 
para movimentação 
de CTN; plataformas 

hidráulicas para 
distribuição planejada; 
carretas double-deck; 
sistemas modulares 
para armazenagem; 
veículos rodotrem
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores no Setor Automotivo

Perfil da empresa Expresso 
Nepomuceno Fassina Armazéns Gerais Grupo TPC

Telefone  35 3694.9900 13 3298.3000 11 3572.1700
Transportadora (T) ou  
Operador Logístico (OL)?  OL  OL OL

E s t r u t u r a 

Localização da matriz Lavras, MG  Santos, SP Salvador, BA

Número de filiais e Estados 
onde estão localizadas 

14: SP, MG, PR, RS, 
BA, RJ, PE, PR, 

ES, MS
 5: SP 18: BA (4), SE, SP (4), RS, DF, MT (2),  

PA, MG, GO, MA, REC

Quantidade de CDs e Estados 
onde estão localizados 

4: MG, SP, BA, 
RS, PR  1: SP

18: SE, SP (4), BA (4), RS, PA, MA,  
UDI, DF, REC, GYN, SJK, RIO, 

4 Bases Avançadas: RO, RR, MT, MS 

Regiões atendidas Sudeste, Sul, 
Nordeste Sul, Sudeste Todo o território nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s 

Especialidades 
de transportes  
(de uma forma geral) 

Automotivo; 
florestal; 

sucroalcooleiro; 
siderurgia

Rodoviário de carga geral  
 e contêiner

Gestão de transporte multimodal; distribuição fracionada (B2C, B2B); 
transporte de transferência

Serviços agregados 
aos transportes 
(de uma forma geral)

Logística interna; 
locação de 

equipamento e 
veículos

Consolidação/
desconsolidação; 

embalagens; armazenagem;  
reparo de contêiner

Logística geral (gestão de Centros de Distribuição e transporte); logística 
in-plant; logística reversa; portuária; logística de óleo, gás e meio 

ambiente; logística internacional

Principais clientes no 
setor automotivo

Ford; Renault; 
Volvo; MMarelli; 
Cooper; Bosch; 

Lear; JCI

Caoa; Chery Brasil; 
Daimlerchrysler do Brasil; 
Facchini; Fiat Automóveis; 

Ford Motor; Hyundai Motor; 
International; Iveco; MAN 
Latin America; Nissan do 

Brasil; Volvo do Brasil

Ford

O p e r a ç ã o 

Total veículos frota própria 1400  580 0

Total veículos frota agregada 400  240 120

Frota rastreada? Sim  Sim Sim 
Tecnologias usadas 
no rastreamento Onixsat  Omnilink Ituran; Maxtrack

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

Enalta; Panorama TMS; WMS; Proteus

Softwares de simulação e otimização; WMS; YMS (Yard Management 
System – Gerenciamento pátio de veículos); TMS; ERP;  

rastreamento (consulta de serviços pela internet);  
baixa Wap (consulta de serviço por celular)

Serviços diferenciados 
oferecidos exclusivamente 
para o setor automotivo

Projetos e 
execução de 

Milk-run; gestão 
de almoxarifado e 

expedição 

 Terminais REDEX;  
CD em SBC;  

Filiais nos Aeroportos 
(GRU e VCP)

Planejamento operacional; inspeção de veículos;  
desembaraço aduaneiro (exportação e importação); atracação/desatra-
cação de navios; operação portuária: embarque (exportação); operação 
portuária: desembarque (importação); operações de bordo; amarração 

dos veículos; movimentação e parqueamento; gerenciamento e controle 
de estoque; testes de ruídos; aplicação de wrap guard; movimentação 

de unidades not ok; vigilância patrimonial; coleta de veículos faturados; 
expedição junto às transportadoras

Equipamentos/acessórios 
específicos para atuação no 
setor automotivo

Sider Equipamentos reach 
stackers n.i.

 Legenda:  n. i. = Não Informado;  n. a.: = Não se Aplica
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ID Logistics Intermodal Brasil 
Logística JSL

11 3809.3400 11 2696.2230 11 2377.7000

OL  T e OL OL

E s t r u t u r a
Osasco, SP Guarulhos, SP Mogi das Cruzes, SP

27: SP, RJ, ES, MG, DF, 
PA 3: SP, RJ, AM 

139 filiais em 16 estados brasileiros 
(RS, SC, PR, SP, RJ, MG, ES, BA, AL, SE,PE, MS, MT, 
TO, PA, AM) e em outros quatro países da América 

Latina (Argentina, Chile, Uruguai e Venezuela)

3: SP, RJ, DF 3: SP, RJ, AM 14 Centros de Distribuição no Brasil (RJ, MG, BA, PE) 
e 1 Centro Logístico Intermodal (SP)

Todo o território nacional Todo o território 
nacional Todo o território nacional

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Transporte rodoviário 
nas modalidades 

(transferência (FTL),  
distribuição urbana, 

milk-run

Transporte aéreo e 
rodoviário 

Automotivo; papel e celulose;  
energia; mineração e siderurgia; agroindústria;  
alimentos e bebidas, químico e petroquímico

Gestão de transporte 
(célula de pilotagem 

incluindo gerenciamento 
de KPI’s, conferência de 

frete, order tracking)

Armazenagem; 
distribuição

Atua sob 4 principais linhas de negócios: serviços 
dedicados à cadeia de suprimentos; gestão e 

terceirização de frotas; transporte de passageiros; 
transporte de carga geral

MWM; Meritor  n.i.

Volkswagen; MAN; Ford; Mercedes; Toyota; Honda; 
GM; Volvo; Caterpillar; Cummins; Behr; Benteler; 

Bridgestone; Denso; Jtekt Automotiva; KSPG 
Automotive; TRW

O p e r a ç ã o

- 93 32,6 mil ativos  entre caminhões, carretas, ônibus, 
veículos leves, máquinas e implementos.

100 130 n. i.

Sim Sim Sim
(Autotrac; Jabursat; 

Sascar; Omnilink Autotrac Diversas

TMS; WMS; portal Web; 
roteirizador; ERP; mobile 

tracking
 Sislog; ESL  Diversas

Transbordo de 
embalagem n.i.

Consultoria em processos logísticos;  
centros de consolidação de cargas;  
programação diária de coletas com  

otimização dos veículos; 
parceira com fornecedores no desenvolvimento de 

veículos de carga especial voltados  
ao segmento automotivo 

Gerenciamento 
específico de estoque 
com acompanhamento 

de lote – RFID

n.i.

Rodotrem light – combinação veicular de carga 
desenvolvida com otimização na capacidade de 

carregamento, altura interna 9,6% maior em relação 
a carretas retas, base estrutural mais leve e outros 
elementos que oferecem condição para transportar 
o volume de duas carretas normais, de embalagens 

comuns ao segmento, com apenas um cavalo 
mecânico
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Alugue
Hyundai

11 2633-4000
www.coparts.com.br

Vendas e 
locação de 

empilhadeiras 
e transpaletes 

manuais e 
elétricos

é na

ww.piazzaempilhadeiras.com.br
(com loja virtual)

11 2954-8544
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores no Setor Automotivo

Perfil da empresa Keepers 
Logística Kuehne + Nagel Libra Logística Maxitrans

Telefone 11 4151.9030 11 3037.3300 11 3563.3600 11 3685.2786

Transportadora (T) ou  
Operador Logístico (OL)? OL OL OL  T e OL

E s t r u t u r a  

Localização da matriz São Paulo, SP São Paulo, SP São Paulo, SP Osasco, SP 

Número de filiais e Estados 
onde estão localizadas 1

Mais de 30 localidades  
(filiais, armazéns, home offices, 

in-houses) em mais de 10 estados
4: SP (3), MG 1: Argentina

Quantidade de CDs e Estados 
onde estão localizados 3: SP, RJ 5: RS, SP, PR 4: SP (3), MG 1: SP 

Regiões atendidas Todo o território 
nacional Todo o território nacional Todo o território nacional São Paulo, Buenos Aires 

– Argentina 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s 
Especialidades 
de transportes  
(de uma forma geral) 

Carga seca 
fracionada

Transporte aéreo, marítimo, 
rodoviário Ferroviário, rodoviário, aeroviário Carga LTL - fracionado

Serviços agregados 
aos transportes 
(de uma forma geral)

Armazenagem; 
manuseio; teste; 

etiquetagem

Supply Chain Management; 
corretagem de seguros; 

desembaraço aduaneiro; logística 
de armazenagem; soluções de TI; 
logística de perecíveis; projetos; 
logística para segmentos-chave, 
como: aeroespacial, automotivo, 
bens de consumo, de tecnologia, 
industrial, químico, de petróleo e 
energia, varejista, farmacêutico e 

cuidados com a saúde

Informação on-line; finalização da 
cadeia completa com infraestrutura de 

armazéns

Gestão/administração 
logística 

Principais clientes no 
setor automotivo

Peças e 
componentes Informação confidencial  Informação não autorizada  Affinia; Comercial Jahu; 

Soc. Toyota Tsusho 

O p e r a ç ã o 

Total veículos frota própria 50 80 0  8 

Total veículos frota agregada 50 300 0  20 
Frota rastreada? Sim Sim Sim Sim 
Tecnologias usadas 
no rastreamento Tracker Autotrac; Jabursat Satélite; roteirizadores Autotrac; Sascar; 

Jabursat 

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

WMS; RFI; TMS
Em alguns casos, usam o Sascar 

como segunda opção em 
localizador

HUB (Info on-line para cliente); RFID; 
código de barras; radiofrequência

ERP; telemetria; 
administração nas 

nuvens

Serviços diferenciados 
oferecidos exclusivamente 
para o setor automotivo

Testes de 
componentes; 

atendimento do 
milk-run

Equipes especializadas; 
soluções em embalagens; 

consolidação de cargas; transporte 
nacional e internacional; serviços 
de armazenagem e desembaraço 
aduaneiro para diversos regimes 

automotivos

Pátio para armazenagem de veículos; 
controle de informações muito 

específico, como inclusão de nr. de lote 
de fábrica e nr. de processo, para que 
estejam alinhadas com os processos 
do fabricante; destacam profissionais 

para tratar exclusivamente das 
operações automobilísticas, sendo estes 

especialistas internos

Consolidação de carga 
(autopeças); transporte 

em veículos 
saída semanal Brasil x 

Argentina 

Equipamentos/acessórios 
específicos para atuação no 
setor automotivo

Contenedores 
plásticos; 

máquinas de 
embalar peças; 

sala de teste 
anti-estática

n.i.

Para o caso de veículos CKD - Complete 
Knock-Down, não foi necessária a 

utilização de equipamentos específicos, 
apenas um controle muito maior. Para 

o caso de veículos já montados, foi 
necessária a contratação e preparação 

de profissionais para manobras, com 
orientação quanto à forma de disposição 

dos veículos no pátio

Doble-deck sider; siders 
de 15 metros; truck siders 

de 10 metros

 Legenda:  n. i. = Não Informado;  n. a.: = Não se Aplica
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Mira Transportes MTR Transportes Penske Logistics

11 2142.9000 47 3321.2100 11 3738.8200

T T e OL  OL

 E s t r u t u r a
São Paulo, SP Blumenau, SC São Paulo, SP

30: SP, MG, RJ, DF, GO, MT, MS, 
 SC, PR, AC, AM, RO, RR, PA, TO 20: RJ, SP, PR, SC, RS 10: AM, PE, BA, SP (6), PR

8: SP (2), RJ, SC, MS, MT, DF, GO 7 hubs 12: MG, PE, BA, SP, PR 

Centro-Oeste, Norte Sul, Sudeste Todo o território nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Carga geral; carga expressa Transporte fracionado Rodoviário; aéreo; cabotagem 

Armazenagem; controle 
de estoque; embalagem; 

gerenciamento de transportes; 
paletização; cross-

docking; logística reversa; 
desenvolvimento de projetos; 

distribuição

Operações logísticas 
integradas

Suprimento; coordenação; 
distribuição; porta a porta; 

transferência; milk-run; 
gerenciamento intermodal; 

armazenagem; controle de estoque; 
embalagem; montagem de kits 
e conjuntos; gerenciamento de 
terceiros; paletização; cross-

docking; JIT; importação; 
exportação; desembaraço aduaneiro; 

logística reversa; suporte fiscal; 
desenvolvimento de projetos; 

monitoramento de desempenho

General Motors; Magnetti 
Marelli n.i. Ford; Harley Davidson; Bridgestone

O p e r a ç ã o

505 229 0
n.i. 250 1.500
Sim Sim Sim 

Omnilink; Autotrac GPRS; GSM Rastreadores por satélite e celular

TMS; protocolo de entrega via 
celular; EDI; roteirização

RFID; WAP; VOIP; TSM; 
WMS; ERP; CFTV; BI

Softwares de simulação e otimização; 
WMS; TMS; ERP; consulta de 
serviços via internet e celular

Milk-run; operações dedicadas

Leads-time curtos; 
tracking de informações; 

armazenagem; piking; pack; 
reversa; gestão de estoque; 

gestão de transporte; 
distribuição fracionada; 
unitização; faturamento

No caso da Ford, por exemplo, fazem 
o embalamento de peças que são 
recebidas “a granel” e, também, 

a troca de embalagens das peças 
recebidas dos fornecedores

Veículos com plataformas 
adaptadas aos equipamentos 

automotivos

 Automação; código de 
barras

Empilhadeiras; 
peleteiras
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores no Setor Automotivo

Perfil da empresa TNT Transportadora Americana Transportadora 
Sulista

Transportes 
Translovato Veloce Logística

Telefone 11 3573.7700 19 2108.9000 41 3371.8246 54 3026.2777 11 3905.7000
Transportadora (T) ou  
Operador Logístico (OL)? T T T T OL

E s t r u t u r a 

Localização da matriz São Paulo, SP Americana, SP Curitiba, PR Caxias do Sul, 
RS Diadema, SP 

Número de filiais e Estados 
onde estão localizadas 

120 em todos os 
26 estados e no 
Distrito Federal 

43: ES, MG, RJ, SP, PR, SC, 
RS DF; GO 10: PR, SP, RJ, MG 21: RS, SC, PR, 

SP, MG, CE 2: SP, Argentina

Quantidade de CDs e Estados 
onde estão localizados 

120 em todos os 
26 estados e no 
Distrito Federal 

5: SP, RJ, MG, PR 2: SP, RJ -
20: Brasil: SP, MG, RS, PR 

Argentina: Garin, Córdoba, Rosário, 
Zarate

Regiões atendidas Todo o território 
nacional Sul, Sudeste, Centro-Oeste Norte, Nordeste Sul, Sudeste, 

Nordeste Brasil, Argentina

Serviços Oferecidos 

Especialidades 
de transportes  
(de uma forma geral) 

Transporte 
rodoviário 
e aéreo, 

doméstico e 
internacional

Transporte de carga seca e 
fracionada

Transporte dedicado 
de cargas, especial-

mente automotivo

Carga expressa 
fracionada na 

modalidade 
rodoviário

Transporte internacional 
Linehaul – Brasil/Argentina

Serviços agregados 
aos transportes 
(de uma forma geral)

Logística; 
despachante 

aduaneira; 
projetos 

customizados 
(Special 

Services) 

Rodoviário; 
logística; aéreo

JIT; direct load;  
milk-run; 

consolidações; 
sequenciamento; 
logística interna; 

fretes extras e 
emergenciais

n.i.

Suprimento; coordenação;  
distribuição, porta a porta; trans-
ferência; milk-run fornecedores e 

plantas; gerenciamento intermodal; 
armazenagem; centro de consolida-
ção; controle de estoque; embala-

gem; montagem de kits e conjuntos; 
gerenciamento de terceiros; paletiza-
ção; cross-docking; boxing; JIT; im-

portação; exportação; desembaraço 
aduaneiro; logística reversa; suporte 
fiscal; desenvolvimento de projetos; 

monitoramento de desempenho

Principais clientes no 
setor automotivo n.i.

Honda Automóveis; Moto 
Honda da Amazônia; LM 

Comercial e Distribuidora; 
FW Distribuidora; Multieixo 
Implementos Rodoviários; 
Distribuidora Automotiva; 

CHG Automotiva 

Faurecia; Volvo; 
Iochpe Maxion; TW 
Espumas; Johnson 

Controls

n.i. GM; Toyota; Honda;  
Lear; Goodyear; ZF; VW

O p e r a ç ã o 

Total veículos frota própria 2.500 450 255
1.000 entre 
próprios e 
agregados

475 carretas sider

Total veículos frota agregada 1.500 800 55 - 660 
Frota rastreada? Sim Sim Sim Sim Sim
Tecnologias usadas 
no rastreamento Autotrac Omnilink; TA Tracking Autotrac; Nextel; 

celular
Sighra; 

Autotrac Satélite; celular

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

EDI; LMS+ 
TA Online; confirmação de 

entrega em tempo real; EDI; 
roteirizador; GPRS

Sistemas SAP R3; 
KMM; EDI n.i.

Softwares de simulação e 
otimização; WMS; TMS; ERP; 

consulta de serviços pela internet e 
celulares; gerenciamento de risco

Serviços diferenciados 
oferecidos exclusivamente 
para o setor automotivo

Logística; 
despachante 

aduaneiro 

Coleta; transferência; 
distribuição

Central de aten-
dimento 24 horas; 

rastreamento on-line 
dos veículos; KPI’s 
próprios do setor

n.i. n.i.

Equipamentos/acessórios 
específicos para atuação no 
setor automotivo

Empilhadeiras; 
esteiras; 
scanners

Transporte em contêineres 
apropriados para carga 

fracionada; veículos do tipo 
baú; motorista com celular 

habilitado para baixa de 
entrega on-line

Veículos sider

Etiqueta com 
código de 

barra própria 
ou em conjunto 
com os clientes

Veículos tipo sider

 Legenda:  n. i. = Não Informado;  n. a.: = Não se Aplica

 88 - Distribuição
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FIQUE por DENTROAnúncios 90 

Brosol e Urba 
Com mais de 60 anos de experiência 

na produção de autopeças, as 
unidades Brosol e Urba estão 

realizando grandes investimentos 
para expandir os negócios no mercado 

original. As estruturas de atendimento, 
projeto, testes, manufatura e logística 
foram renovadas e ampliadas, estando 
prontas para fornecer bombas de óleo, 

água e combustível para a indústria 
automobilística nacional. Agora, a 

equipe passa a contar com um novo 
gerente de contas. Com mais de 25 

anos de experiência em empresas de 
componentes e sistemistas, Eugenio 

Vazquez terá a responsabilidade 
��	���������
�	�	����
��	��
	��	

fabricantes de veículos e motores, 
além de coordenar o desenvolvimento 

de novos produtos e gerir as áreas 
de planejamento estratégico e 

inteligência de mercado.

Randon e Guerra 
A Randon Divisão Implementos e a 

Guerra Implementos Rodoviários 
estão aplicando em todos os seus 
produtos destinados ao mercado 

interno o Selo de Qualidade 
������	�	�������
���	���
	��
���	
maior credibilidade às empresas 

credenciadas e homologadas pela 
Associação Nacional dos Fabricantes 
de Implementos Rodoviários, tanto 

no aspecto de qualidade de produto 
e processo quanto no atendimento 

às questões legais e tributárias, em 
que os associados se comprometem 
a cumprir plenamente as exigências 

da legislação brasileira. 

Ativa Logística 
A Ativa Logística, um dos maiores 

operadores logísticos brasileiros 
nos segmentos de medicamentos e 
cosméticos, anunciou a nomeação 

de dois novos executivos. Entre 
os novos integrantes da equipe 

estão o diretor adjunto, Motokazu 
�
�
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�	!��	��
�"	#	$�����	���	

departamentos Administrativos, 
Financeiro, Contábil/Fiscal, 

Jurídico e Recursos Humanos, e 
a gerente Farma, Sonja Helena 

Madeira Macedo, que a partir de 
agora assume a gestão de toda a 

movimentação farma da empresa. 

TNT Mercúrio 
A TNT, considerada umas das 
líderes mundiais em serviços 

de entrega expressa, anuncia a 
chegada de Cristiano Koga como 
diretor corporativo de vendas e 

marketing da TNT Mercúrio. Entre 
����	���
���	���"	
	������
���	��	

cross-selling (vendas cooperadas) 
com a TNT Express International, 

trazendo mais negócios e receitas 
para a companhia, no Brasil – 

suas atividades incluem a gestão 
da área de customer service, 

����
�	��&���
��	�	�
�	���
���	�	
desenvolvimento de novos negócios 

e gerenciamento de contas 
corporativas, além da gestão do 

comercial e marketing.

Grupo Libra 
Sandro Breval Santiago assumiu a 
Diretoria de Desenvolvimento de 

Negócios do Grupo Libra para Região 
Norte. O grupo atua localmente por 

meio da CNA — Companhia de Navega-
ção da Amazônia —, líder no trans-

porte a granel líquido na Amazônia – 
petróleo cru, seus derivados e etanol. 
'��	�������
�	���
��	*	�����������	�	
implementar o plano estratégico de 

crescimento do Grupo Libra na região. 

Kuehne + Nagel 
A Kuehne + Nagel mudou de 
endereço recentemente em 

São Paulo e agora oferece uma 
possibilidade diferente aos mais 

de 250 colaboradores da unidade: 
ir de bicicleta para o trabalho. 

Instalada em dois andares do novo 
polo empresarial, o complexo 

Rochaverá, no bairro do Morumbi, 
na capital paulista, a empresa 
conta agora com bicicletário e 

vestiários, onde os colaboradores 
podem trocar de roupa ou tomar 

banho, antes de começar o dia de 
trabalho. Alguns já adotaram o 

novo meio de transporte desde o 
primeiro dia na nova sede.
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MDA SOUTH  
AMERICA 2013

Motion, Drive & Automation

mda-southamerica.com.br

Centro de Exposições Imigrantes - São Paulo-SP
14h às 21h

19 - 22 Março 2013

O conceito que tornou a MDA referência mundial, 
agora na América Latina. Venha impulsionar negócios, 
relacionamentos e trocar tecnologia com significativos 
players do mercado. Reserve já o seu estande.

Internacional  Alemanha, China, Rússia, Índia, Turquia e agora Brasil.

Trajetória        65 anos de experiência. 

Destaque        Estandes temáticos com abordagens de outras 

 tecnologias - Surface Technology e Industrial Automation.

Transmissão de Forças Mecânicas, Elétricas, 
Fluido-Hidráulicas e Pneumáticas. 
Tecnologias de Ar Comprimido e Vácuo.

Feira dedicada à propulsão de negócios. Setores

mda@hanover.com.br

Curitiba          41 3027-6707

São Paulo      11 3521-8000

Porto Alegre  51 3347-1668

Promoção e Organização Apoio Institucional Operadora de  

Tursimo Oficial

Empresa Oficial de 

Transporte Aéreo

Apoio Ofical Apoio

Trade show by:

Exclusividade 
CeMAT SOUTH AMERICA -  
movimentação, logística e armazenagem.  
Feira simultânea à MDA.

 Motores, rolamentos, acoplamentos, engrenagens, correias,

freios, sensores, sistemas de acionamento elétrico e serviços.

 Bombas, cilindros, válvulas, acumuladores, mangueiras,

pressostatos, câmbios, conectores, mecanismos e sistemas

hidráulicos e serviços.

 Compressores, secadores, filtros, vedação e sistemas completos

de ar comprimido.
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E sta edição de Transmissão 
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norma representa para o setor um 
dos pontos de partida para a garan-
tia da obtenção de um produto de 
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	@��������	���
��K	���������
�
������

Os artigos assinados e os anúncios não expressam, 
necessariamente, a opinião da revista

Redação, Publicidade,   
Circulação e Administração
Rua dos Pinheiros, 240 - conj. 12 

05422-000 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: 11 3081.2772

Nextel: 11 7714.5379 ID: 15*7582

Redação
Nextel: 11 7714.5381 ID: 15*7949

Editor
Wanderley Gonelli Gonçalves 

(MTB/SP 12068)
jornalismo@logweb.com.br

Redação
Danilo Cândido de Oliveira (MTB/SP 55394)

redacao5@logweb.com.br

Mariana Mirrha (MTB/SP 56654)
redacao2@logweb.com.br

Priscilla Cardoso (MTB/SP 68731)
redacao3@logweb.com.br

Diretoria Executiva
Valeria Lima

valeria.lima@logweb.com.br

Marketing
José Luíz Nammur

jlnammur@logweb.com.br

Administração/Finanças
Luís Cláudio R. Ferreira

luis.claudio@logweb.com.br

Equipe Comercial

Júlia Gonçalves 
comercial@logweb.com.br

Nivaldo Manzano - Cel.: 11 99701.2077
nivaldo@logweb.com.br

José Oliveira - Cel.: 11 99469.7719
oliveira@logweb.com.br

Thais Carvalho - Cel.: 11 98859.1872
thais@logweb.com.br 

(Estagiária)

Diagramação e Capa
Alexandre Gomes

TRANSMISSÃO DE FORÇA

Publicação mensal,   
especializada em Transmissão 
de Forças   – Elétrica, Mecânica, 

Hidráulica e  Pneumática –,
da Logweb Editora Ltda.

Apoio:

Wanderley Gonelli  Gonçalves, Editor

Editorial 3

  Na matéria “Franklin 
Electric lança motobomba 
centrífuga da Schneider”, 
publicada na edição número 
5 (página 7), foi afirmado 
que a Franklin Electric 

comercializa motobombas da empresa 
francesa Schneider Electric. Na verdade, a 
Franklin Electric, multinacional americana, é 
detentora da marca Schneider Motobombas, 
após ter adquirido as Indústrias Schneider S.A. 
em janeiro de 2008, onde o atual presidente, e 
não proprietário, é Michael R. Langer.

Wanderley Gonelli  Gonçalves, Editor

Destaque para a 
  Norma ISO 19973
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Deutsche Messe AG lança oficialmente a MDA SOUTH AMERICA 2013

P 
revista para acontecer 
entre os dias 19 e 22 
de março do ano que 

vem, a primeira edição da MDA 
– Motion, Drive & Automotion 
SOUTH AMERICA foi oficial-
mente lançada no Brasil. Com 
a presença de Constantino 
Bäumle, diretor da Hannover 
no Brasil (Fone: 41 3027.6707), 
de Maurício Garcia, gerente 
de vendas da Ascoval (Fone: 
11 4208.1700), e de Simone 
Robering, gerente de projeto da 
MDA da Deutsche Messe AG, o 
evento de lançamento, organizado pela Hanno-
ver Fairs Sulamérica, apresentou o projeto da 
feira para jornalistas e executivos da área.
“As empresas devem pensar que feiras como 
esta são investimentos, seja do expositor, seja 
do visitante. E como tal, elas devem ter o seu 
retorno. É nessa linha que estamos lançando 
a MDA, uma feira cujo objetivo é proporcionar 
para os visitantes e para os expositores um 
bom custo-benefício”, afirmou Bäumle.
A feira será realizada paralelamente à CeMAT 
SOUTH AMERICA, e as duas ocuparão, em 
conjunto, um espaço de 35.000 m² de área e 
reunirão cerca de 280 expositores, de 25 paí-
ses. A MDA já conta com a confirmação de 25 
expositores – 15 internacionais e 10 empresas 
nacionais – e o objetivo da Hannover é chegar 
à marca de 80 expositores.
“Já temos 780 m² vendidos e mais 1.500 m² 
reservados para os pavilhões internacionais, 
que inclui Alemanha, Itália e Estados Unidos. 
Desses pavilhões, ainda não temos o nome 
das empresas confirmadas, nem quantas são, 
porque os governos e as associações des-

ses países são os responsáveis 
por fechar o contrato e só depois 
irão nos encaminhar os dados. 
Também temos cerca de 250 m² 
de reservas brasileiras”, explicou 
Bäumle.
A MDA SOUTH AMERICA 2013 
também contará com um Fórum 
focado nas novas tecnologias do 
setor. Quem ajudará a Hannover 
a definir os temas e os possíveis 
palestrantes dessa parte do 
evento será o Comitê Gestor da 
feira, composto por representan-
tes da Ascoval, da Festo (Fone: 11 

5013.1600), da Airzap (Fone: 19 3453.4177) e 
da Bosch Rexroth (Fone: 11 4075.9070).
“O Comitê foi formado para acompanhar 
o desenvolvimento da MDA aqui no Brasil. 
Queremos colocar uma identidade nesse 
evento. Uma de nossas atividades é fazer toda 
a avaliação do material lançado, auxiliamos a 
Hannover a identificar o nosso público-alvo, e 
quem são os nossos clientes”, disse Garcia, 
da Ascoval.
Com dez filiais e 56 escritórios de representa-
ção, a Deutsche Messe AG é uma das maiores 
empresas organizadoras de eventos no mundo. 
Apenas em 2011, a empresa apresentou 
38.436 expositores em suas feiras por diversos 
países. “Por 122 dias abrimos nossas portas 
para visitantes. E só no ano passado, o fatura-
mento foi de 293 milhões”, afirmou Simone.
O foco da MDA no Brasil é atingir os setores de 
hidráulica, pneumática, vedações, energia elé-
trica e mecânica, tecnologia de ar comprimido 
e de vácuo, fixadores e molas, componentes de 
máquinas, motores de combustão interna, tur-

binas a gás, bombas e 
válvulas, entre outros.
Com a feira, a Hanno-
ver espera alcançar o 
mercado brasileiro e 
dos países vizinhos, 
como Argentina, 
Chile, Venezuela e 
Colômbia, além dos 

referências no assunto, como Estados Unidos, 
Alemanha, Japão, China e Itália.
Durante o evento de lançamento, a gerente 
de projeto da MDA em Hannover também 
falou sobre as razões que fizeram com que a 
empresa escolhesse o Brasil como o país a 
sediar a edição da América do Sul. Segundo a 
executiva, o Brasil era o último dos países do 
BRIC (grupo formado por Brasil, Rússia, Índia e 
China) a não ter uma edição da MDA. 
“Essa é a feira mais importante em se tratando 
do setor de transmissão de força do mundo 
inteiro. O motivo de fazer a MDA no Brasil é 
que este é um mercado que está se desenvol-
vendo rapidamente e vários players chaves já 
fizerem negócios aqui e agora estão procuran-
do uma plataforma para trabalhar nessa área 
de transmissão de força. Além disso, também 
notamos que esse é um mercado em potencial 
no país, mas que não existe um foco”, explicou 
Simone.

Mercado
Após o evento de lançamento da MDA SOUTH 
AMERICA 2013, a gerente de projeto da 
MDA, Simone Robering, conversou com a 
reportagem da Transmissão de Força sobre 
o mercado e as mudanças que a feira pode 
trazer para o setor no país.
Com grande parte de seus expositores de 
origem internacional, a executiva acredita que 
os empresários brasileiros não devem ver a 
vinda de empresas internacionais para a MDA, 
nem a entrada delas para o mercado brasileiro, 
de modo negativo. 
“Essa é a dinâmica do mercado, um país 
não pode se fechar para esse movimento. 
No instante em que um país decide manter 
apenas os seus produtos, o que acontece 
é um desequilíbrio, e o próprio consumidor 
se questiona o porquê dele não conseguir 
um produto melhor. A concorrência faz com 
que você sempre se aprimore, essa é uma 
dinâmica necessária. No Brasil se percebe 
que o governo federal até tentou segurar 
esse movimento, mas se viu que isso não era 
possível. Faz parte da dinâmica, e assim você 
tem de encontrar o melhor meio para aprimo-
rar o produto. A solução tem de ser interna. 
Os produtos chineses, por exemplo, apesar 
de terem um baixo preço, também não têm 
uma boa qualidade. Então, também enfrentam 
problemas”, explicou Simone.

Priscilla Cardoso

Simone, da Deutsche Messe 
AG: “no instante em que um 
país decide manter apenas os 
seus produtos, o que acontece 
é um desequilíbrio no mercado”

O evento de 
lançamento da MDA 
SOUTH AMERICA 
2013 contou com 
a presença de 
jornalistas e vários 
executivos do setor
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E para a executiva esse é um movimento que 
deve continuar ao longo dos anos. “Temos de 
perceber que as empresas internacionais que 
confirmaram presença na MDA são divididas 
em dois grupos: as que já estão estabeleci-
das no Brasil e aquelas que ainda não têm 
negócios no país. As que já estão, enxergam a 
feira como uma plataforma para apresentar o 
seu produto, porque não existe nada especifico 
do setor no país, as feiras hoje promovidas são 
muito abrangentes. Já as empresas que não 

têm filial perceberam, 
pelo movimento mun-
dial, a força que o 
país tem, e analisam 
a possibilidade de 
passar a atuar no 
Brasil. Essas empre-
sas utilizam a feira 
para crescer no país, 
e elas tendem a con-
tinuar expondo, o que 
deve trazer cada vez 
mais interessados”, 
afirmou Simone.
A decisão de exportar 

primeiro a MDA, ao invés das demais fei-
ras – a Hannover Messe é composta por 12 
subáreas –, parte da ideia de que a feira é a 
base para a linha de produção de qualquer 
equipamento industrial. Algumas outras feiras 
já têm suas edições em outros países, mas 
essa decisão vai de acordo com a necessidade 
do mercado daquele país, como é o caso da 
Industrial Automation, que tem uma edição em 
Chicago, nos Estados Unidos. Dentro da MDA 
SOUTH AMERICA, duas das feiras integrantes 

da Hannover Messe terão estandes coletivos 
exclusivos: a própria Industrial Automation e a 
Surface Technology. 
“A MDA é um setor base na linha de produção 
de qualquer equipamento. Para qualquer coisa 
que se produza é necessário o uso daquelas 
peças. Por isso damos prioridade à exportação 
desta feira. Mas também investimos nas de-
mais feiras, isso de acordo com a necessidade 
do mercado de cada país”, explicou Simone.
A executiva também comentou a decisão da 
presidente Dilma Rousseff de reduzir as taxas 
de energia para a indústria. Para Simone, 
essa pode não ser exatamente a solução do 
mercado brasileiro, mas pode ser um primeiro 
passo. “Não sei se essa é a escolha certa, mas 
o Brasil precisa, ao invés de fechar as portas, 
querer não permitir a entrada de produtos im-
portados, pensar numa questão importante que 
é reduzir ou melhorar a forma de trabalhar com 
a burocracia e as taxas de impostos. E não que 
seja exatamente uma solução, mas é preciso 
ver onde está o problema, quais são os pontos 
que precisam ser melhorados para que toda 
essa burocracia, custo e toda essa pressão não 
acabem sufocando a indústria”, concluiu ela.

Da esquerda para a direita: Simone Robering, da Deutsche Messe AG; 
Constantino Bäumle, da Hannover no Brasil; e Maurício Garcia, da Ascoval
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Para executivo da UFI Filters, MDA pode viabilizar 
criação de filial brasileira

E 
xpositora desde 1997 
da feira Hannover 
Messe na Alemanha, 

a empresa italiana UFI Filters 
confirmou sua participação 
na primeira edição da 
MDA South America, a ser 
realizada na cidade de São 
Paulo, em março de 2013.
Fabricante de filtros para o 
segmento hidráulico, como 
filtros de óleo mineral para 
máquinas estacionária 
e móbil, a UFI já atua no 
mercado brasileiro há dois 
anos, mas ainda não possui 
uma filial no país.
“Fornecemos para as 
maiores empresas 
brasileiras fabricantes 
de prensas de injeção de 
plástico, alumínio, cerâmica, 
prensas de perfuração de 
metal, alumínio extrusor, 
sistemas hidráulicos de 
energia eólica, unidades 
hidráulicas, equipamentos 
agrícolas e máquinas de 
construção civil. Como ainda 
não possuímos uma matriz 
brasileira, acreditamos que 
a MDA poderá viabilizar a 
necessidade de termos uma 
filial aqui”, explica Ricardo 
Almeida, agente comercial 
da UFI no Brasil.
Com lançamentos anuais 
– inclusive de produtos 
com patente exclusiva –, a 
empresa planeja trazer para 
a MDA no Brasil diversos 
produtos de sua linha, como 
filtros de pressão e para 

transmissão, que permitem 
colocar um filtro no sistema 
para executar dupla função, 
em vez de dois (um filtro 
de sucção e um retorno), e 
filtros off-line. 
“Nossa expectativa é 
conseguir divulgar a nossa 
linha de produtos no 
mercado brasileiro e fechar 
novos negócios, elevando, 
assim, o crescimento 
de vendas. Uma feira 
segmentada para o mercado 
de hidráulica e pneumática, 
como a MDA, mostrará para 
os consumidores brasileiros 
quais são, realmente, as 
empresas influentes neste 
segmento em nosso país”, 
afirma Almeida.
Fundada em 1972, com 
o objetivo de fornecer 
sistemas de filtração para 
o mercado automotivo, a 
marca está presente hoje 
em mais de 70 
países em 

todo o mundo, com mais 
de 3.000 itens de catálogo, 
e uma equipe mundial de 
3800 funcionários e 17 
fábricas, sendo elas dívidas 
entre Itália, Tunísia, China, 
Índia e Coréia do Sul.
Em 2011, a empresa obteve 
faturamento de 25 milhões 
de euros. E as expectativas 
são que os números 
aumentem. “Para o mercado 
brasileiro, visto que estamos 
iniciando nossas operações, 
nossas expectativas para 
2013 são de crescimento 
acima de 200% do 
alcançado em 2012”, afirma 
o agente comercial da UFI 
no Brasil.
O executivo também 
comenta as mudanças que 
MDA South America deve 
gerar no mercado nacional. 
Segundo Almeida, a feira 
deve criar uma nova postura 
para os consumidores à 
procura das tecnologias 
pneumáticas e hidráulicas. 
“A MDA deve se tornar um 
ponto de referência para 
o setor de pneumática e 
hidráulica. E certamente trará 
novos investimentos para o 
Brasil. Somos um exemplo 
direto desse movimento. Para 
o mercado de transmissão de 
força como um todo, acredito 
que a MDA preencherá um 
espaço vazio, ainda não 
ocupado por uma feira deste 
setor”, conclui ele.

Almeida: “a MDA deve se tornar 
um ponto de referência para o 
setor de pneumática e hidráulica 
e certamente trará novos 
investimentos para o Brasil”

Priscilla Cardoso

hoje ocupado por uma feira deste
setor”, conclui ele.nha, como nha

e para 
em mais de 70 
países em

Acessórios para unidades 
hidráulicas da UFI Filters. Com 

lançamentos anuais, a empresa 
planeja trazer para a 

MDA South America 
2013 produtos 

variados
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ABNT incorpora Norma ISO 19973 – sobre componentes de 
 transmissão pneumática – ao mercado nacional

A ABNT – Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (Fone: 11 
3017.3600) acaba de incorporar 

em território nacional a ISO 19973, que 
estabelece os procedimentos gerais 
para determinar a confiabilidade dos 
componentes de transmissão pneumática.
A norma, que é a própria ISO internacional 
apenas traduzida para o português, foi 
incorporada a partir da decisão da CSHPA 
(Câmara Setorial de Hidráulica, Pneumática 
e Automação) que, através da ABIMAQ 
– Associação Brasileira de Máquinas e 
Equipamentos (Fone: 11 5582.6311), reúne 
as empresas brasileiras participantes destes 
setores com o intuito de criar meios para 
auxiliar o crescimento da indústria nacional.
“Essa norma representa para o setor um 
dos pontos de partida para a garantia da 
obtenção de um produto de qualidade e 
reconhecido por órgãos nacionais. Significa, 
também, a oportunidade do fortalecimento 
de cada empresa individualmente e, 
consequentemente, a colaboração do setor 
para o fortalecimento da indústria nacional 
e o desenvolvimento de nosso país”, afirma 
Fernando Luiz Mascarenhas, coordenador de 

documentação de projetos de engenharia da 
Festo Brasil (Fone: 11 5013.1600).
Em vigor desde setembro último, a ISO 
19973 não terá um órgão fiscalizador que 
exija das empresas se adequarem a ela, 
assim, não há um prazo para que elas se 
adaptem à norma.
“O que se espera é a divulgação e 
popularização da norma nos meios 
técnicos, de forma que a comunidade 
técnica passe a exigir, automaticamente, 
que os produtos estejam em conformidade 
com a norma. Isto é mais fácil quando 
falamos de componentes que determinam 
a qualidade dos equipamentos que com 
eles serão construídos”, afirma Waldomiro 
Modena Filho, presidente da Festo Brasil.
Dentro da empresa, as exigências da 
norma já eram padrão antes mesmo de  
sua implantação no mercado nacional.  
E, entre as vantagens vistas pelos executivos 
da Festo com a incorporação da norma no 
Brasil, está a obtenção de produtos de mais 
qualidade e a oportunidade de as empresas 
conhecerem melhor os seus produtos e até 
descobrirem potenciais pontos de melhoria 
em seus produtos e até processos, 

inclusive de forma contínua. 
“Como uma norma oficial em idioma 
português, ela pode ser um divisor de águas, 
entrando em empresas que, por ventura, 
ainda não a utilizam, ou não conheça as 
vantagens da normatização. Pensando 
em um âmbito um pouco maior, é mais 
um auxílio, de tantos outros existentes 
pelas empresas aliadas à ABIMAQ, 
para o desenvolvimento da indústria 
nacional. Implementando tal norma, a 
ABNT colabora com o desejo da CSHPA e, 
consequentemente, da ABIMAQ, de dar à 
indústria nacional mais uma ferramenta 
ou um meio de fortalecer seu negócio, por 
meio da obtenção da melhoria contínua 
de seus produtos e processos. Cada 
empresa trabalhando individualmente está, 
consequentemente, colaborando para o 
desenvolvimento de nossa nação”, afirma 
Mascarenhas.
Já para Modena Filho, outra vantagem 
pode estar na concorrência mais leal 
entre os fabricantes, com a especificação 
da qualidade de seus produtos. “Vemos 
a incorporação das normas no mercado 
nacional de forma muito positiva, 
pois elevará os padrões dos produtos 
oferecidos e funcionará como um estímulo 
para que as empresas de ponta possam 
oferecer ao nosso mercado os melhores 
produtos produzidos no mundo, sem ter 
de se preocupar com a conformidade 
das especificações e qualidade dos 
produtos oferecidos. Também vai existir 
uma competição mais justa, à medida 
que todos os competidores nacionais e 
estrangeiros sejam solicitados a ter os 
seus produtos em conformidade com 
as especificações da norma. Hoje, a 
não regulamentação da norma, de certa 
maneira, faz com que o mercado não 
tenha referências que não sejam aquelas 
ditadas pela qualidade dos produtos das 
grandes companhias. Com a edição da 
norma, todas as empresas passaram a ter 
a mesma referência, e isto lhes permitirá 
estabelecer padrões de qualidade 
independentes e, provavelmente, os 
estimulará a aprimorar a qualidade e o 
desempenho dos seus produtos”, conclui 
o presidente da Festo.

Priscilla Cardoso

Modena: “Vemos a incorporação 
da ISO 19973 de forma positiva, 
pois ela elevará os padrões dos 
diversos produtos oferecidos no 
mercado brasileiro”

Mascarenhas: A norma representa 
um dos pontos de partida para a 
garantia da obtenção de um produto 
de qualidade e reconhecido por 
órgãos nacionais”
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Schalter apresenta novo sistema de monitoramento remoto

F 
ocada no 
desenvolvimento de 
soluções integradas 

para automação comercial, 
bancária e de tecnologia 
da informação, a Schalter 
(Fone: 51 3346.3990) 
acaba de lançar o 
Monitoramento Remoto de 
Equipamentos. Seu novo 
sistema foi desenvolvido 
no Leste Europeu e serve 
para monitorar produtos 
voltados à automação, 
como terminais de 
autoatendimento, 
checkouts, thin clients, desktops e 
servidores.
Com o novo sistema, a companhia 
garante uma eficácia maior no controle 
de hardwares e softwares. Além disso, 
a empresa destaca o alerta de possíveis 
falhas como outro ponto importante. 
Caso haja alguma pane, o Monitoramento 
Remoto de Equipamentos ativa seu 
sistema conhecido como client, que fica 
responsável por emitir sinais à central. Esta, 
por sua vez, dispara alertas aos clientes 
ou parceiros técnicos para que tomem as 
devidas providências. O diretor de serviços 
da Schalter, Paulo Roberto de Oliveira, 
explica de que maneira o Monitoramento 
Remoto de Equipamentos pode colaborar 
com o cliente.
“Instalado em um terminal de 
autoatendimento financeiro, por exemplo, 
ele permitirá saber qual a situação de 
funcionamento da CPU do equipamento, 
mostrando desempenho do processador, 
uso de memória e espaço em disco, ou 
se um desses componentes está com 
algum problema, como aquecimento 
de processador, falha de memória, etc. 
Também poderá enviar informações sobre 
possíveis falhas em impressoras, links 
de internet ou se o Pin Pad, periférico 
usado para a leitura de cartão de crédito 
ou débito, está operando normalmente”, 
detalha Oliveira.
A Schalter destaca a consistência da 
solução, já que o acompanhamento é 
feito em tempo real, 24 horas por dia. 
Além de informar a central no momento 

exato da falha, o sistema 
também identifica de maneira 
antecipada algum problema 
que poderá vir a ocorrer.

Aplicações 
Oliveira ressalta em que tipo 
de máquinas o monitoramento 
pode ser instalado. “Qualquer 
equipamento que possua 
processamento com sistemas 
operacionais de mercado, 
que permita a leitura de 
informações de seus módulos 
e periféricos e que possua 
uma conexão com a internet. 

Se atender a todos estes requisitos, poderá 
ser monitorado”, explica o executivo.
Não há um segmento específico para que 
o serviço seja destinado. Os terminais de 
autoatendimento, seja qual for o setor, 
podem receber a solução. No mais, Oliveira 
afirma que em determinados casos a 
Schalter estuda os pedidos de viabilização e 
instalação. Ele também descarta o uso para 
monitoramento de frotas como um todo.
“A Schalter aplica normalmente esta 
solução ao hardware por ela comercializado 
ou disponibilizado em 
outsourcing. Para outros 
hardwares é realizada uma 
avaliação de viabilidade técnica 
e financeira, antes da proposta 
do serviço. Este produto não 
se aplica a monitoramento 
da frota, que é outro tipo de 
solução, mas pode monitorar 
algum equipamento específico 
dentro dos veículos de uma 
frota”, relata o diretor de 
serviços da companhia.
Os custos para a implantação 
do Monitoramento Remoto 
de Equipamentos dependem 
de uma série de fatores. Os 
tipos de hardware/software, 
além do volume de produtos 
a serem monitorados, influem 
diretamente na alteração dos 
valores. Existe a possibilidade 
de contratar o monitoramento 
com disparo automático de 
avisos ou de aviso agregado 

com uma ação de intervenção remota, que 
também faz o custo variar.

Lançamentos
O diretor da Schalter adianta os próximos 
lançamentos da empresa para 2012. Em 
parceria com a AMD (Fone: 11 3478.2150), 
fabricante de processadores, será lançado 
um Nettop e um Thin Client série Fusion, 
que utilizam o GPU (Graphics Processor 
Unit) no lugar dos antigos processadores. 
Também será disponibilizada nos próximos 
meses uma nova versão do terminal de 
videoatendimento da Schalter. Com ele, um 
Call Center, por exemplo, poderá realizar o 
atendimento personalizado do cliente com 
vídeochamada.
Com todos estes serviços, a empresa 
espera aumentar seu faturamento em, 
ao menos, 20% da receita atual neste 
ano fiscal. O crescimento da Schalter 
tem sido constante e acima dos 50% 
nos últimos cinco anos. Para este ano, a 
empresa projeta dois quadros. “Estamos 
trabalhando com dois cenários para 2012: 
previsão realista, com crescimento de 22%, 
e previsão otimista, de 71,5%”, finaliza 
Oliveira.

Hardwares e softwares para 
terminais de autoatendimento 

estão entre os principais destinos 
do novo sistema da Schalter

Oliveira: “em um terminal 
de autoatendimento, o 
sistema permitirá saber qual 
a situação de funcionamento 
da CPU, mostrando 
desempenho ou problema”

Danilo Cândido de Oliveira
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